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Quatro meses atrás, perguntado 
sobre a possibilidade de vir 
a ser novamente vice numa 
possível chapa encabeçada 
pela ex-governadora Wilma 
de Faria (PSB), o ex-prefeito 
Carlos Eduardo (PDT), líder 
nas pesquisas para a Prefeitura 

de Natal, reagiu: “o tempo de 
ser vice já passou”. Ontem foi 
confi rmada a inversão de papéis: 
a ex-governadora Wilma de Faria 
foi anunciada ofi cialmente como 
companheira de chapa de Carlos. 
Vai experimentar pela primeira vez 
a condição de vice.

Um dia depois do impeachment de 
Fernando Lugo, o médico Federico 
Franco assumiu ontem à noite a 
presidência do Paraguai

Juízes, promotores e policiais que 
investigam pistoleiros no Assu estão 
sendo ameçados. A denúncia é do 
procurador geral de Justiça Manoel 
Onofre Neto.

Secretária Teresa Vieira diz que 
difi culdades para obter licenças 
ambiental e urbanística devem 
fazer obras da copa atrasarem.

Está previsto para o início da 
manhã de hoje o anúncio do 
vencedor nas eleições do Sindicato 
dos Professores.
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APÓS INTENSAS NEGOCIAÇÕES com 
o governo nos últimos dias, a Pe-
trobras conseguiu o aval para rea-
justar os combustíveis. A gasolina 
vai ter um aumento de 7,83% na 
refi narias a partir da próxima se-
gunda-feira. O preço do diesel su-
birá 3,94%, também nas unidades 
de refi no da estatal. Os percentu-
ais consideram os preços sem im-
postos e contribuições como a 
Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico (Cide). 

O Ministério da Fazenda infor-
mou que, para neutralizar os im-
pactos dos reajustes, o governo fe-
deral vai reduzir a zero as alíquo-
tas da Cide destes combustíveis. 
“Dessa forma, os preços, com im-
postos, cobrados das distribuido-
ras e pagos pelos consumidores 
não terão aumento”, informou a 
Fazenda. 

Em nota, a Petrobras afi rmou 
apenas que “esse reajuste foi de-
fi nido levando em consideração 
a política de preços da compa-
nhia, que busca alinhar o preço 
dos derivados aos valores pratica-
dos no mercado internacional em 
uma perspectiva de médio e longo 
prazo.” 

Diante das oscilações do mer-
cado externo, os preços dos com-
bustíveis no país estavam defasa-
dos e direção da estatal argumen-
tava que era necessário um reajus-
te afi m de manter seu cronograma 
de investimentos. 

A Petrobras “jogou a toalha” e 
aceita a proposta do governo fede-
ral de reajustar o preço da gasoli-
na nas refi narias em pouco mais 
de 7%. A negociação com relação 
ao diesel foi mais complicada. A 
Petrobras argumentou que o die-
sel exerce pouca pressão infl acio-
nária e, ao mesmo tempo, respon-
de por cerca de 40% da sua receita. 

Para o governo, porém, um 
reajuste maior do diesel gera-
ria impacto no setor de transpor-
tes, como caminhões e meios co-
letivos. O governo não quer nem 
pressionar a infl ação nem to-
mar nenhuma medida impopu-

lar em cenário de desaceleração 
econômica.

Ao zerar a Cide (Contribui-
ção de Intervenção no Domínio 
Econômico) para evitar que o re-
ajuste da gasolina e do diesel che-
gue ao consumidor, o governo não 
só abre mão de arrecadação fi s-
cal, mas evita o aumento do pre-
ço dos combustíveis fosséis num 
momento em que o mundo ten-
de a desestimular o consumo des-
sa fonte energética. 

Executivos do setor disseram à 
reportagem que tal decisão é uma 
contradição neste momento em 
que outros países buscam alter-

nativas como o etanol de segunda 
geração e o hidrogênio. 

A opção brasileira é por não 
contaminar a infl ação nem desa-
gradar o consumidor em ano elei-
toral, dizem executivos que prefe-
rem não se identifi car. 

O Sindicom (sindicato das dis-
tribuidoras) diz que o preço ao 
consumidor da gasolina e do die-
sel devem fi car inalterados a partir 
da próxima segunda-feira, quando 
o reajuste da Petrobras passará a 
vigorar. “O preço da Petrobras vai 
incorporar o que o governo arre-
cadava com a Cide”, afi rma Alízio 
Vaz, presidente da entidade. 

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Saú-
de, Isaú Gerino Vilela, anunciou 
ontem investimentos de R$ 13 
milhões para a reestruturaão de 
algumas unidades da rede hos-
pitalar. Desse montante, R$ 3 
milhões irão especifi camente 
para o Hospital Walfredo Gurgel 
(HWF). 

Também foram divulgados 
os nomes da nova diretoria do 
HWF. A diretora geral será Ma-
ria de Fátima Pereira , cirurgiã 
que vem dos quadros do pró-
prio hospital, e a diretora médica 
será Hélida Maria Bezerra, que 
vai acumular interinamente a di-
reção técnica, cujo nome defi ni-
tivo já está sendo estudado por 
Pereira. 

Os hospitais que receberão 
os recursos, além do HWG são 
o Giselda Trigueiro, Santa Cata-
rina, João Machado, Ruy Pereira, 
Hospital da Polícia e Rafael Fer-
nandes (em Mossoró). 

Também serão destinados 
recursos para o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu). 

Gerino fez referência ao ví-
deo recentemente divulgado na 
imprensa sobre a situação pre-
cária de pacientes do HWG. O 
vídeo integra as provas de uma 
ação movida pelo Conselho Re-
gional de Medicina (Cremern) e 
mostra geladeiras quebradas, ca-
dáveres em decomposição, falta 
de equipamentos, entre outros 
problemas. 

“Muitos destes problemas fo-
ram sanados há um mês. Ontem, 
logo que tomei conhecimento 
da reportagem, mandamos uma 
equipe para verifi car as pendên-
cias e nos deparamos com ques-
tões resolvidas, como é o caso 
das geladeiras e do ar condicio-
nado. Outras, estamos nos orga-
nizando para resolver o mais rá-
pido possível”, disse o secretário. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

HOJE SERÁ CONHECIDO o novo pre-
sidente do Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública (Sin-
te-RN), a maior entidade sindical 
do estado, com orçamento anual 
de R$ 5 milhões. A apuração (ma-
nual) começou ontem por volta 
das 19h30 e não havia estimativa 
para o horário de conclusão, mas 
os coordenadores garantiram que 
seria neste sábado. 

Em uma reunião com os coor-
denadores da apuração, fi cou de-
cidido que, se o trabalho não fos-
se concluído até as 7h de hoje, a 
contagem reiniciaria às 14h. “Acre-
dito que vamos terminar amanhã 
(hoje) antes das 7h. Não vejo moti-
vos para apuração não fl uir bem”, 
disse a coordenadora da apuração 
Marta Vanelly. Segundo a presi-

dente da comissão eleitoral, Luzia 
“Luli” Luzinete, as eleições trans-
correram bem, apesar do recesso 
nas escolas. “O recesso atrapalhou 
um pouco e alguns votantes recla-
maram da falta de urnas. Mas os 
problemas foram sanados e consi-

dero o resultado do processo elei-
toral bom”, diz Luli. 

Entre os candidatos das três 
chapas, algumas críticas ao pleito 
e otimismo para a vitória. A atu-
al diretora Fátima Cardoso (Cha-
pa 1), diz considera que a eleição 

transcorreu de maneira “tranqui-
la e democrática”,  com uma boa 
participação do eleitorado. 

Janeayre Souto (Chapa 2) disse 
que a organização foi “péssima” e a 
atual diretoria “fez tudo para que a 
eleição não acontecesse”. Mesmo 
assim, ele acreditava na vitória. 

O candidato da chapa 3, Dá-
rio Barbosa, considera que a elei-
ção foi tranquila, mas “desorgani-
zada” e diz que um sindicato com 
uma arrecadação fi nanceira tão 
grande deveria resevar uma quan-
tia em dinheiro maior para o plei-
to eleitoral. “Dava, inclusive, para 
fechar uma parceria com o Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) e utili-
zar urnas eletrônicas, pois serviria 
de treinamento para as eleições de 
outubro”, criticou. Estiveram aptos 
a votar 33.519 professores. O Sinte 
ainda não divulgou o percentual 
de participação dos eleitores. 

O MINISTÉRIO DA Saúde anunciou 
ontem que vai ampliar a produ-
ção da vacina contra tuberculose 
com o objetivo de exportar o ex-
cedente. A ideia é que pelo me-
nos 60% (36 milhões de doses) 
da nova produção seja doada ou 
vendida. “Essa é uma vacina tra-
dicional, vamos ampliar a escala 
de produção e colocá-la no pata-
mar das melhores plantas de pro-
dução. É uma vacina integralmen-
te brasileira, reconhecida entre as 
melhores do mundo. A proposta 
se insere no contexto de fortale-
cimento da capacidade de produ-
ção nacional”, explicou Carlos Ga-
delha, secretário de ciência e tec-
nologia do Ministério da Saúde. 

A produção atual da vacina 

contra a tuberculose é de 10 mi-
lhões de doses por ano, sendo a 
maior parte consumida interna-
mente e uma pequena parte do-
ada para o Haiti. Os primeiros lo-
tes dessa nova produção devem 
fi car prontos no fi m de 2013. A 
ideia é dar três destinações: do-
ação humanitária, venda para 
organismos internacionais que 
doam para países pobres e ven-
da direta no mercado. Outras va-
cinas podem ter ampliação da 
produção e a mesma destinação. 
“Os candidatos inicias são as va-
cinas contra sarampo e rubéo-
la, reforçar a produção da vacina 
contra a febre amarela e, a gran-
de meta, é a produção da vacina 
heptavalente”.

Sinte conclui apuração hoje
/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Contagem de votos só pode começar ontem à noite
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/ COMBUSTÍVEIS /  GASOLINA É REAJUSTADA EM 7,83%, SEM QUE PREÇO FINAL MUDE

 ▶ Isaú Gerino  informa que R$ 3 milhões vão para o Walfredo Gurgel
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GOVERNO DISPONIBILIZA 
R$ 13 MI PARA HOSPITAIS

MINISTÉRIO VAI INTENSIFICAR 
EXPORTAÇÃO DE VACINA
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 ▶ Elevação do preço da gasolina foi neutralizada para o consumidor por meio da redução das alíquotas da Cide
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM MÊS DEPOIS de desistir ofi cial-
mente da candidatura à prefeita 
de Natal e anunciar apoio ao ex-
-prefeito Carlos Eduardo (PDT), 
a ex-governadora Wilma de Faria 
(PSB) resolveu aceitar a proposta 
de ser a companheira de chapa 
do pedetista. E deixou para deci-
dir exatamente como fez naque-
la ocasião, no limite do tempo. 
Um dia antes da convenção dos 
dois partidos que ocorre hoje.

Wilma anunciou ontem à im-
prensa, ao lado de Carlos Edu-
ardo e seus aliados, Robinson e 
Fábio Faria (PSD), Wober Júnior 
(PPS) e Raniere Barbosa (PRB) 
que aceitava o convite feito por 
Carlos, na noite anterior. “Muita 
gente queria. Especulou-se mui-
to sobre isso e aqui estou para so-
mar forças sendo a vice de Carlos 
Eduardo”, anunciou.

As especulações menciona-
das por ela não foram poucas. Já 
se sabia que a escolha do vice ca-
beria ao PSB e o nome de Wilma 
sempre foi cogitado para com-
por a chapa de Carlos Eduardo, 
mas lideranças do próprio PSB 
apontavam a vereadora Júlia Ar-
ruda como um dos nomes cota-
dos. Além disso, havia a possibi-
lidade de Wilma indicar o nome 
da fi lha, deputada Márcia Maia.

Quando o PSB resolveu se 
aliar a Carlos Eduardo, no dia 23 
de maio passado, num momen-
to de tensão quando as contas 
dele referentes a gestão de 2008 
estavam prestes a ser rejeitadas, 

Wilma deu sinais de que fi rma-
ra a aliança para evitar a repro-
vação das contas, uma vez que 
orientou sua bancada na Câma-
ra a aprovar as contas. Também 
sinalizou disposição em “somar 
forças”, mesmo que a reprova-
ção e o risco de torná-lo inelegí-

vel acontecessem.
“O que importa nessa hora 

é servir. O vice é o braço direi-
to para ajudar, somar e assu-
mir quando o prefeito precisar 
se ausentar”, disse justifi cando a 
aceitação.

Ao anunciar a formação da 

chapa, o discurso de oposição e 
críticas à gestão da prefeita Mi-
carla de Sousa e da governado-
ra Rosalba Ciarlini, demonstra-
ram que os planos para 2014 não 
param, embora nem Wilma, nem 
Carlos Eduardo tenham se esten-
dido sobre o que pretendem para 

daqui a dois anos. Wilma confi r-
mou que o mesmo arco de alian-
ças destas eleições está sendo 
pensado para 2014 e demons-
trou o desejo de unir os partidos 
de oposição para um projeto fu-
turo em concordância com Car-
los Eduardo. “Estamos juntos em 

2012 e estaremos em 2014, mas 
vamos cuidar primeiro de 2012”, 
alertou o ex-prefeito.

Esse desejo já havia sido de-
monstrado quando em março 
passado Carlos Eduardo teve ofi -
cializado o apoio do PPS, de Wo-
ber Júnior. Os dois declararam 
as pretensões de unir a oposição 
contra os Governos Municipal e 
Estadual, em torno de um proje-
to futuro. Na ocasião Wilma não 
foi excluída dos planos, fato que 
se confi rma agora e a presença 
do vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD) na aliança também fi -
gura um possível cenário no pro-
jeto de 2014.

A HORA
Quatro meses depois do ex-

-prefeito declarar à imprensa 
que seu tempo de ser vice havia 
passado, a relação Wilma x Car-
los Eduardo apresenta uma iro-
nia. A declaração que deu refe-
ria-se a ele ter recusado um con-
vite da ex-governadora para ser 
vice numa chapa que ela é quem 
encabeçaria.

Ontem ao receber Wilma 
como pré-candidata a vice, per-
cebe-se como a situação se inver-
teu, porém o ex-prefeito elogiou 
a companheira. “Foi um gesto de 
espírito público. Poucos na situ-
ação dela teriam aceitado, vista 
a questão da vaidade. Isso não a 
diminui, mas a eleva e será uma 
grande contribuição para a nossa 
administração”, prevê. A ex-go-
vernadora, por sua vez, disse que 
o critério determinante para sua 
decisão, foi “somar por Natal”.

O comunicador Luiz Almir 
confi rmou que terá uma reu-
nião com o Partido Verde (PV) 
e aliados e pode ser, ao invés de 
Micarla de Sousa, o candidato 
escolhido pela sigla. 

“Estão querendo o velho para 
enfrentar Carminha e Tufão”, 
afi rmou, referindo-se jocosa-
mente à Wilma de Faria e Carlos 
Eduardo Alves, que confi rmaram 
a formação de uma chapa nesta 
semana. Carminha (Adriana Es-
teves) e Tufão (Murilo Benício) 
são personagens da novela Ave-
nida Brasil, na Rede Globo.

Por telefone, ontem à noite, 
ele disse estar orgulhoso e com o 

“coração na mão” por terem pen-
sado no nome dele como o esco-
lhido para a sigla. “É uma mistu-
ra de alegria e medo, um sinal de 
acreditarem que eu tenho algu-
ma coisa a mostrar para a cida-
de”, afi rmou. 

Almir diz não ter sido pro-
curado ofi cialmente, ainda, pelo 
PV e apenas recebeu telefone-
mas de jornalistas durante a tar-
de e a noite de ontem. “Eu sou-
be através de vocês (jornalistas). 
Desde a hora que saí da TV, rece-
bo ligações”, afi rma. 

Aos 60 anos de idade, Al-
mir diz que ainda irá consul-
tar a família sobre a possibilida-

de da candidatura, pois ele tam-
bém estuda se candidatar a uma 
vaga na Câmara Municipal. “Te-
nho boas chances de me eleger 
para a Câmara, então é preciso 
analisar o convite com calma”, 
declara. 

Claro, Luiz Almir, disse que 
irá também consultar o seu elei-
torado da Zona Norte e afi r-
ma não ter medo da “força” da 
aliança entre Carlos Eduardo e 
Wilma. E já pensa até em slo-
gan. Seria “De pé no chão se che-
ga à Prefeitura”. 

Ele se reunirá hoje com a 
prefeita, mas preferiu não reve-
lar o horário. 

A Executiva do Partido dos 
Trabalhadores de Natal ofi ciali-
zou a indicação de Carlos Alber-
to Medeiros para a vaga de vice-
-prefeito na chapa encabeçada 
pelo deputado Fernando Minei-
ro. O vice, aprovado por unani-
midade pela direção do partido, 
é professor da UFRN e -presiden-
te da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Natal (CDL-Natal), mas no 
meio político ele fi cou conhecido 
em 2010, quando criou uma polê-
mica na eleição apostando que o 
então candidato a reeleição, Iberê 
Ferreira de Souza, levaria o pleito 
ao segundo turno. Chegou a dizer 
que se isso não acontecesse, dei-
xaria de dar aula.  

Na época, ele era secretário ad-
junto de turismo. Após o equívoco, 
o professor de análise de dados do 
Programa de Pós-Graduação da 
UFRN declarou que cumpriria o 
que havia apostado. “Pode publi-
car que a palavra foi dada e será 

cumprida. Não estou mais nessa 
disciplina. Vou estudar mais”, dis-
se ao NOVO JORNAL, em 5 de ou-
tro, dois dias depois do resulta-
do da eleição. No entanto, o pro-
fessor Carlos Alberto continua 
lecionando. 

As projeções feitas por Car-
los Alberto na época foram basea-

das em três pesquisas do instituto 
Start, aplicando “dois modelos de 
projeção que possuem o melhor 
ajuste aos dados (Potência e Loga-
rítmico)”. Mesmo depois do erro, o 
professor chegou a afi rmar que, se 
pudesse ter mais uma semana de 
campanha, o resultado seria o que 
ele previu.

Esta é segunda vez que Wil-
ma de Faria tenta uma eleição 
depois que saiu do poder, após 
quase 20 anos ocupando cargos 
públicos. 

Wilma de Faria já foi prefeita 
de Natal três vezes e governado-
ra do Estado do Rio Grande do 
Norte outras duas. Tudo mudou 
depois da última eleição, em 
que ela saiu derrotada por Gari-
baldi Filho (PMDB) e José Agri-
pino (DEM), na disputa pelo Se-
nado Federal. 

A novidade não é os dois es-
tarem juntos numa mesma cha-
pa. Isso já aconteceu há mais de 
uma década. Contudo, os pa-
peis eram diferentes. Em 2000, 
quando Wilma tentou um novo 
mandado da prefeitura do Na-
tal- já havia sido eleita em 1988, 
com o apoio de José Agripino, e 
em 1996, com Marcílio Carrilho 
como vice - teve o Alves ao seu 
lado. Eleitos, fi caram juntos por 
dois anos. até que, em 2002, ela 
renunciou ao cargo para concor-

rer a chefe do executivo Estadu-
al. Foi eleita com 820.541 votos, 
correspondentes a 61,05% dos 
válidos. Dois anos depois, Carlos 
Eduardo conseguiu se manter 
prefeito por mais um mandato. 

O balanço da carreira políti-
ca de Wilma é cheio de altos e 
baixos. Das campanhas as quais 
participou venceu seis, incluin-
do a vitória para deputada fe-
deral em 1986, a primeira delas. 
As derrotas, por outro lado, são 
três: para prefeita, quando foi 

derrotada por Garibaldi Alves 
em 1985; para governadora em 
1994, disputa na qual fi cou em 
quarto lugar;  e a mais recente 

para o senado.
A ultima derrota tem por trás 

os desgates de seu último man-
dato. A então governadora se viu 

no meio de uma sequencia de de-
núncias de corrupção de asses-
sores e familiares, em escândalos 
como o Foliaduto. Em 2008, atra-
vés da Operação Hígia da Polí-
cia Federal, ela viu seu fi lho Lau-
ro Maia ser preso junto com ou-
tros integrantes do governo, sus-
peitos de desviar R$ 36 milhões. 

Wilma é nascida em Mosso-
ró, mas se diz caicoense de cora-
ção. O envolvimento com a po-
lítica vem de berço. Ela é Sobri-
nha neta de Juvenal Lamartine 
(ex-senador, deputado federal e 
governador) e de Dinarte Ma-
riz (Ex-senador e governador); 
além de prima em terceiro grau 
de José Augusto Bezerra de Me-
deiros (ex-senador, governador e 
deputado). 

PT ESCOLHE O VICE DE MINEIRO

SEM PODER HÁ DOIS ANOS,
WILMA TENTA DE NOVO

LUIZ ALMIR PODE SE CANDIDATAR 
NO LUGAR DE MICARLA

 ▶ Carlos Alberto é professor da UFRN

 ▶ Wilma: nova eleição após perder vaga no Senado

SENTA AQUI
/ ALIANÇA /  WILMA ANUNCIA QUE VAI DISPUTAR A ELEIÇÃO COMO VICE NA CHAPA DE CARLOS EDUARDO

 ▶ Carlos Eduardo e Wilma anunciaram formação da chapa em entrevista coletiva
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CORRIDA PELO TJ
Publicado, ontem, o edital da 

OAB/RN abrindo o prazo para os 
candidatos à vaga de desembar-
gador no Tribunal de Justiça, para 
os membros da Advocacia, preen-
chendo o Quinto Constitucional. 
Quem quiser concorrer tem en-
tre 10 e 30 de julho para formalizar 
sua inscrição.

EMENDA PREVENTIVA
Como gato escaldado tem 

medo de água fria (ou numa vi-
são pessimista de que brasileiro 
só tranca a porta depois de rouba-
do), o deputado Fernando Mineiro 
– com enorme senso de oportuni-
dade – apresentou uma emenda à 
Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
obrigando o Estado a disponibili-
zar no Portal da Transparência a 
relação dos precatórios que serão 
pagos pela Justiça.
Essa providência difi cultaria mui-
to o desvio de recursos como acon-
teceu com a gang dos precatórios.

PAREM O TEMPO

– Não há cancelamento de se-
mestre; o que há é o retardamen-
to do período letivo, e a medida 
que os anos forem passando, vai-
-se fazendo a correção do calendá-
rio acadêmico.

Declaração do reitor da UERN, 
Milton Marques, que – pelo visto 
– deve ter encontrado a forma de 
fazer o tempo parar, para recupe-
rar os dias das greves na institui-
ção, desmentindo a perda de um 
semestre letivo.

Em tempo: o vestibular deste 
ano, que deveria ser realizado em 
novembro, na melhor das hipóte-
ses será em março do próximo ano.

RENOVAÇÃO DOS CARIMBOS
A Procuradoria Geral da Justi-

ça fi rmou contrato, no valor de R$ 
98.868,90, com a empresa Comér-
cio e Serviços Chaves Gold para 
fornecimento de carimbos auto 
tintados, numeradores automá-
ticos e substituição de borrachas 
para carimbos.

CIDADE JUNINA
O Mossoró Cidade Junina pin-

ta hoje – ao vivo e a cores – na teli-
nha da Globo, no especial São João 
do Nordeste, programa que vai ser 
exibido depois do humorístico 
Zorra Total.

HORA DAS CONTAS
Faltando uma semana para terminar o 

prazo das convenções partidárias, a cam-
panha municipal de Natal ainda está na 
fase de defi nição de coligações, um mo-
mento crucial, porque é a hora da negocia-
ção e da apresentação dos diversos interes-
ses.

Geralmente, o noticiário se fi xa na eleição majoritária, quando os 
interesses maiores podem estar na formação da chapa proporcional.

Grosso modo, participar do palanque de um candidato forte na 
majoritária ajuda quem disputa na proporcional.

Mas, isso não é tudo. De que vale estar ao lado de um candidato 
favorito, se não existe viabilidade de eleição para o aliado que tem de 
buscar o caminho mais fácil para manter ou conquistar um mandato?

Essa é a hora da transigência, da conciliação, de tentar a forma 
possível harmonizando os vários interesses.

O modelo eleitoral brasileiro termina criando situações de difícil 
entendimento. Na última eleição proporcional existiu um caso de um 
candidato que teve o dobro dos votos de um concorrente que ter-
minou eleito, enquanto ele fi cou suplente. Aí entra a importância da 
formação das coligações, que funcionam como uma espécie de conta 
bancária conjunta, onde são depositados votos de candidatos de to-
dos os partidos. A soma desses votos determina o número de cadei-
ras que serão conquistadas pela coligação; cadeiras que vão para os 
mais votados dentro daquele grupo político.

Aí está o perigo. Para cada candidato existe uma situação. Por 
exemplo, um partido político que tenha muitos candidatos com vo-
tação uniforme, entrando numa coligação onde despontem dois ou 
três campeões de votos, pode se inviabilizar não elegendo um só par-
lamentar, enquanto sem coligar é possível com os mesmos votos ele-
ger um, dois ou três representantes.

Está na hora de fazer essas contas, sobretudo os representantes 
dos chamados partidos nanicos.

George Câmara, estrela solitária do PC do B, foi o primeiro a com-
preender que a aliança acertada poderia deixar o partido sem nenhum 
representante no legislativo municipal. No caso específi co é uma situ-
ação absolutamente peculiar: se não coligar, difi cilmente, conseguirá 
somar o número de votos sufi ciente para atingir o quociente eleitoral, 
que é o número mínimo necessário para conquistar uma primeira ca-
deira. Mas coligar com partidos que tenham um número de candida-
tos num patamar superior às perspectivas do próprio George, pode ser 
suicídio (situação oposta a de Wober Júnior do PPS). Ele entendeu que 
esse é o caso de uma coligação com o PDT do candidato Carlos Eduar-
do Alves, sobretudo se o PSB fi zer parte da mesma coligação. – Feitas 
as contas, ele verá que muito difi cilmente conseguirá se colocar entre 
os que receberão os votos sufi cientes para ocupar um dos lugares cor-
respondentes às cadeiras a serem conquistadas.

Nessa hora, muito mais do que as identidades ideológicas ou a 
proximidades dos programas e discursos, entra em campo o pragma-
tismo. É a hora do salve-se quem puder.

Até a próxima semana, com uma maquininha de calcular, o que 
vai valer são as perspectivas do projeto individual se sobrepondo ao 
coletivo.

 ▶ D. Jaime Vieira da Rocha amanhece, 
hoje, em Lisboa e de lá segue para o 
Vaticano para receber o Pálio Diocesano, 
das mãos do Papa Bento XVI.

 ▶ Piadinha de ontem nos meios 
políticos: a ex-governadora Wilma de 
Faria passou a engrossar a torcida do 
Vasco – vocação para vice.

 ▶ A Associação dos Auditores Fiscais 
promove, hoje, na sede campestre de 

Macaíba sua festa de São João com 
Messias Paraguai e a banda Forró Chiado.

 ▶ Os antigos comunistas, abrigados 
no PPS realizam, hoje em Candelária, o 
“Arraiá 23” que é o número do partido.  
Convite do presidente do PPS, o ex-
deputado Wober Junior.

 ▶ No Jiqui Country Clube a Comunidade 
Católica Shalon promove, hoje, a sua 
festa junina.

 ▶ Na tarde de hoje, no Boulevard, a 
Escola Lápis de Cor faz sua festa junina 
homenageando Luiz Gonzaga, o Rei do 
Baião.

 ▶ O Trem do Forró parte, mais uma 
vez hoje, no fi m da tarde, da Estação da 
CBTU, no rumo de Ceará Mirim.

 ▶ Três atrações, hoje, no São João 
do Praia Shopping: Isaac Galvão (18h); 
Khrystal (19h30) e Dodora Cardoso (21h).

 ▶ A oposição de Parnamirim se reúne, 
hoje, na Associação Cohabinal para 
homologar as candidaturas de Gilson 
Moura e Epifânio Bezerra.

 ▶ Hoje completa 130 anos que Vila Flor 
ganhava uma Cadeira Primária.

 ▶ De Eliane Cantanhêde: “Marta 
sempre gostou de Lula e foi fi el a ele; 
não se pode dizer que a recíproca seja 
totalmente verdadeira”. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES NEGANDO À SUA VICE, MICARLA DE SOUSA, 
PARTICIPAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Vice é Vice”

EMBAIXADORA MOSSOROENSE
Késia Priscila da Silva, estudante do curso de Edifi cações no 

Campus de Mossoró, embarca segunda-feira para os Estados Uni-
dos para fazer um curso de cinco semanas na Phillips Academy, 
na cidade de Amndover Massachusetts. Ela havia sido seleciona-
da como Jovem Embaixadora dos EUA para o ano 2012.

O perigo da eleição

Internet é democracia

O País está, hoje, a 12 dias do início da eleição. Por todo o 
Brasil, milhares de candidatos se lançarão com o objetivo de  
conseguir vaga numa Câmara Municipal  ou numa prefeitura, 
emprego que, em geral, dura quatro anos. 

Na esteira desse processo, um outro será defl agrado e é tão 
importante quanto. Boa dose da força dos candidatos reside 
no apoio que estes conquistam para poderem agregar ao seu 
nome os votos que foram dados em outras eleições a outros 
políticos. 

Sendo assim, são secretários, deputados, senadores, gover-
nadores, ministros e a presidente (claro) que terão a missão, 
durante os próximos três meses, de lutar para reforçar, nas ca-
sas legislativas e executivos municipais, a participação de seus 
partidos, mesmo que isso represente apenas o fortalecimento 
de um grupo que possui interesses econômicos e usa a políti-
ca para chegar a isso.

Serão três meses nos quais, mais que nunca no ano, é pre-
ciso fi car atento à atuação daqueles que não estão candidatos, 
mas farão de tudo para eleger seus companheiros de legenda 
ou de eleição. Porque, não é difícil imaginar que muitos destes 
“puxadores de votos” deixarão de se preocupar com seus deve-
res para dar expediente em outros locais, privando o Brasil do 
pleno cumprimento de seus deveres. 

É também um ano de teste para ver como a Justiça Eleito-
ral (com a tecnologia a seu favor) conseguirá coibir a partici-
pação indevida de funcionários que possam cair em tentação 
e participar de atividades partidárias em horário de expedien-
te. E para ver como o uso da tecnologia vai forçar a presença, 
por exemplo, de parlamentares, acompanhando a participa-
ção destes nas sessões que devem comparecer. 

É mais do que nunca um período de comprovar a impor-
tância da democracia e de que ela tem de conviver em harmo-
nia com os deveres e direitos da população. 

É claro, não há como atuar na base do radicalismo, denun-
ciando exageros ou adotando práticas extremistas de punir ou 
alardear crime em casos que a Lei permite atuação. A eleição 
deste ano, acima de tudo, será uma prova para verifi car se o 
Brasil amadureceu politicamente, como aparenta. 

Ou se velhas práticas eleitoreiras permanecem sendo pra-
ticadas em detrimento dos serviços que devem ser prestados 
aos cidadãos. 

Quem foi eleito para governar, candidato ou não, tem um 
dever primeiro com seu mandato. E com os eleitores que os 
elegeram. A eleição é secundária.

Minha cara metade e meia – fi co só com 25% para fazer 
uma média, que o tempo frio merece um aconchego – é pro-
fessora. Ela sempre reclamou de minha mania de criticar as 
pessoas que escorregam na língua – quem convive com um 
jornalista, sabe que isso é inevitável, por mais simples que seja 
o escorregão. Chama minha atenção para o fato de a língua 
culta ter sido estruturada pelas classes dominantes, que ain-
da negaram condições de acesso à educação aos menos favo-
recidos e que muita gente acaba repetindo os vícios de lingua-
gem de seu meio. Resumindo, se mesmo educado costumo 
frequentar uma feira, corro o risco de assimilar o palavrório de 
algum feirante. Sem nenhum desmerecimento para o mesmo. 

Diz-me a professora que leitura e a escrita formam a mais 
básica de todas as aprendizagens, mas a pessoa pode ser sá-
bia em conhecimento do mundo... Disso eu bem sei. Conheci 
muitos sábios analfabetos correndo os quatro cantos do ser-
tão potiguar atrás de notícias. A simplicidade e a autenticida-
de dessas pessoas sempre me comoveram. 

Aí vem a internet e bota todos estes personagens inusita-
dos ao alcance do mundo. Já não é preciso uma equipe de te-
levisão ou jornal descobri-los nos rincões do sertão potiguar. 
Cada canto tem um blogueiro para se encarregar disso, se não 
com maestria, com empolgação. Eu mesmo fi quei curioso 
para conhecer personagem e narrador que descobri outro dia, 
ao buscar notícias de um tiroteio na região Seridó. Li a história 
no blog de Damião Oliveira e reproduzo abaixo: 

José Francisco de moura ,  CONHECIDO POR JOSE  BIGO-
DÂO Mora  no destrito de Boi selado, tem 62 Anos de idade 
seu bigode mede 20 centimetro de comprimento ,  diz que ja  
A panhor muito da espoza dele quando BiBia ,deixou as bebi-
das de mâo porque ja nâo suportava mais de tanto apanhar 
da sua esposa,certo dia Num BAR  ele foi desacatado pelo um 
popular que estava fazendo poco dele porque  o mesmo era 
surrado pela espoza estava Armado  Não Sevia de nada,  José 
Respondeu eu só apanho dela mais de vocé não , ele deu uma 
surra no mesmo com o  Rervolve na cara do popular e disse 
para ele não se meter a besta porque o meu bigode e muito 
grande, Jose do bigodâo como é conher-cido é vaqueiro a mui-
to tempo certo dia ele estava no campo atraz de gado quan-
do seu bigode engachou em um pe de mato e o mesmo qua-
se caiu do cavalo, os motivos dessa surra é porque ele é meti-
do a namorador.

Pois é, Damião Oliveira se intitula o guardião da cidade de 
Jucurutu e, dá para perceber, não tem um relacionamento mui-
to bom com a língua portuguesa – no dia 2 de junho escreveu 
um impagável “Revólver é apreendido Ontem em Jucurutu/
RN” –, mas, mesmo assim, dá o seu recado. E eu, que prezo pela 
boa escrita, boto a viola no saco e prefi ro saudar a  democra-
cia da intenet, que dá voz a quem se acha no direito de gritar.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOSSOS ANALFABETOS
Para cada grupo de dez nata-

lenses com mais de cinco anos 
de idade, um é considerado anal-
fabeto. São números do Censo de 
2010 que contou 89.90% da popu-
lação de Natal como alfabetizada. 
Parnamirim tem uma posição um 
pouquinho melhor: 90.50 sabem 
ler e escrever.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

CONTATO COM O PÚBLICO
A MRV Engenharia, que vem 

enfrentando problemas em Natal 
por não ter entregue apartamen-
tos que vendeu, no prazo contra-
tado, fi nalmente, toma uma atitu-
de para se comunicar com o públi-
co do Rio Grande do Norte: Con-
tratou a Fácil Comunicação para 
fazer sua assessoria de imprensa. 
A empresa acaba de ser condena-
da pela juíza Tatiana Lobo Maia a 
pagar o aluguel (R$ 800,00) para 
um comprador do Nimbus Resi-
dencial Clube.

MEIO AMBIENTE

Pegando carona na Rio + 20, 
o Colégio Contemporâneo para 
chamar atenção para a necessida-
de de cuidados com o Meio Am-
biente promove hoje uma pedala-
da com a expectativa de reunir es-
tudantes e seus pais numa peda-
lada que sairá, hoje, às 8h30m da 
unidade Antônio Basílio até o Par-
ques das Dunas. A expectativa dos 
organizadores é de mobilizar 600 
ciclistas.

MAL & REMÉDIO
Na mesma hora em que o 

Conselho Regional de Medicina 
exibia cenas aterradoras do 
Hospital Walfredo Gurgel, 
na manhã de quinta-feira, a 
Assembléia Legislativa aprovava 
a Lei Complementar das OSCIPS 
(Organizações da Sociedade 
Civil de Interesse Público), por 
quinze votos a quatro.

Se quiser, o Governo  
Estado já tem mecanismos 
(como disse numa nota 
divulgada) para ministrar um 
remédio efi ciente  para o 
crônico mal do Hospital Walfredo 
Gurgel, contratando uma OSCIP 
para gerir o serviço de pronto-
socorro. Aliás como o Governo 
da Paraíba fez, melhorando 
consideravelmente a qualidade 
do serviço oferecido.
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NO DIA EM que sofreu duas derro-
tas judiciais, o empresário Carlos 
Augusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, teve um pequeno sur-
to e xingou um agente prisional 
do Departamento Penitenciário 
Nacional. 

Já acusado de comandar um 
esquema de jogos ilegais, ele 
pode ser agora processado por 
desacato. Investigadores confi r-
mam o xingamento, mas não dão 
detalhes. 

A advogada Dora Cavalcan-
ti, que defende Cachoeira, disse 
que ele teve uma descompensa-
ção séria e não estava bem desde 
a manhã. 

“O psiquiatra foi hoje reava-
liar medicamentos e o que nos 
preocupa é a saúde mental nes-
se momento. O termo “peque-
no surto” foi cunhado por outro 
defensor. 

O episódio ocorreu na noite 
de ontem. Nesse dia, o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal de-
cidiu mantê-lo preso, e o ministro 

Gilson Dipp, do Superior Tribu-
nal de Justiça, cassou liminar que 
concedia liberdade a ele. 

As decisões se referem aos 

mandados de prisão contra ele: 
um é por conta da Operação 
Monte Carlo e corre na Justi-
ça Federal; o outro, gerado pela 
Operação Saint-Michel, corre na 
Justiça do DF. 

A descompensação ocorreu 
quando ele era transferido da área 
federal do Complexo Penitenci-
ário da Papuda para a parte que 
cuida dos presos que respondem 
perante à Justiça estadual. Ele te-
ria de passar pelo IML (Instituto 
Médico Legal) para fazer exame 
de corpo de delito. 

Após o surto, Cachoeira foi 
para a Superintendência da Po-
lícia Federal para assinar Termo 
Circunstanciado de Ocorrência 
sobre o fato. 

Laranjal mineiro
Além da atuação em Goiás, Distrito Federal e Rio, a Brava 

Construções e Terraplanagem, laranja da Delta, foi contrata-
da por prefeituras do interior de Minas Gerais para tocar pro-
jetos do Minha Casa, Minha Vida em 2009. Dados da quebra 
de sigilo da Brava que chegaram à CPI do Cachoeira mostram 
que a empresa recebeu R$ 52 mil do município de Natalândia, 
governado pelo PP, e R$ 40 mil de Bonfi nópolis, administrado 
pelo PT, para construir 200 casas populares.

OUTRO LADO 1 
O prefeito de Natalândia, Sar-
gento Uadir, afi rma que a em-
presa venceu uma licitação e 
nunca ouvira falar de Carlinhos 
Cachoeira. “Conheci o Cacho-
eira pela CPI.’’ Ele encaminhou 
a documentação dos contratos 
para o Ministério Público. 

OUTRO LADO 2 
Já o prefeito de Bonfi nópolis, 
Luiz Araújo, diz que fi cou sur-
preso ao ver a Brava envolvida 
no Cachoeiragate e que quem 
o procurou foi João Miranda, 
sócio da empresa apontado 
como laranja do contraventor. 

EU SOU VOCÊ... 
O presidente da Comissão de 
Relações Exteriores do Senado, 
uma das instâncias que devem 
acompanhar os desdobramen-
tos do impeachment de Fer-
nando Lugo no Paraguai, é Fer-
nando Collor (PTB-AL), que so-
freu processo de impedimento 
há 20 anos. 

A CONFERIR 
Assessores do ex-presidente 
Lula diziam ontem que a ten-
dência era que ele deixasse 
para Dilma as manifestações 
sobre a crise no Paraguai. Além 
de ser um assunto de Estado, 
afi rmavam, Lula ainda está em 
tratamento de saúde. 

ARRAIÁ ELEITORAL 
Sem a tradicional Festa Junina 
na Granja do Torto, extinta no 
governo Dilma Rousseff , Gil-
berto Carvalho (Secretaria Ge-
ral da Presidência) e Gleisi Ho-
ff mann (Casa Civil) participam 
hoje de festa de aniversário de 
Márcia Lopes, irmã do minis-
tro. Amanhã, o PT homologa 
sua candidatura à Prefeitura de 
Londrina. 

TRICOLOR 
A convenção que formalizará a 
candidatura de José Serra, ama-
nhã, terá três cores predomi-
nantes: além dos tradicionais 

azul e amarelo, do PSDB, o ver-
de fará parte da programação 
visual por exigência do PSD. 

NOTA DE CORTE 
Após remover, anteontem, o 
principal entrave para a ampla 
coligação proporcional deseja-
da por Serra, o PSDB convocou 
sua executiva na capital para 
reunião hoje. À ocasião, anun-
ciarão os pré-candidatos a ve-
reador excluídos. 

ENSAIO GERAL 
A CUT ajudará Fernando Ha-
ddad (PT), que incorporou a 
expressão “apagão nos trans-
portes” ao glossário eleitoral. 
A central levará militantes às 
ruas na sexta-feira em “ato pela 
mobilidade urbana”, que ter-
minará na Secretaria de Trans-
portes Metropolitanos. 

PHOTOSHOP 
Com vice do PSD, Manuela 
D’Ávila tirou a foice e o martelo, 
símbolos do PC do B, do mate-
rial de publicidade que anuncia 
o lançamento de sua candida-
tura em Porto Alegre (RS). 

ESQUERDA LIGHT 
A sigla de Gilberto Kassab ne-
gocia também a indicação do 
companheiro de chapa do ex-
-presidente do Ipea Márcio Po-
chmann (PT), em Campinas. 

#PRONTOFALEI 
Enquanto o governo paulista 
se esforçava para negar ação do 
PCC contra PMs, o ex-coman-
dante da corporação Álvaro 
Camilo escreveu em seu Twit-
ter: “Policiais militares, fi quem 
atentos, cuidem do cidadão e 
da sua segurança pessoal prin-
cipalmente de folga”. 

VISITA À FOLHA 
Otavio Leite, deputado federal 
e candidato do PSDB à Prefei-
tura do Rio de Janeiro, visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Kleber Santos, as-
sessor de comunicação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Essa PEC é uma vergonha para o 
parlamento. Só aprofunda o já enorme 

fosso que separa o parlamentar de quem 
ele representa.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL REGUFFE (PDT-DF), sobre a proposta 
que permite o fi m do teto salarial de servidores, aprovada em 

comissão da Câmara.

DEIXA COMIGO 
Durante reunião em que o PSDB paulistano aprovou a am-

pla coligação proporcional para a Câmara, anteontem, o vice-
-presidente da sigla, João Câmara, ferrenho opositor do “cha-
pão”, entregou carta de renúncia ao posto. O presidente, Julio 
Semeghini, respondeu: 

– João, vou ler e analisar sua carta, mas digo de antemão 
que não aceito. Se você sair, saio também. 

O vereador Tião Farias, terceiro na lista sucessória tuca-
na na capital, levantou-se e disse, arrancando gargalhadas na 
plateia: 

– Olha, estamos aí, hein? Eu não renuncio! 

COSTAS LARGAS
/ ALIADOS /  PT REAFIRMA CANDIDATURA DO SENADOR 
HUMBERTO COSTA NO RECIFE EM RESPOSTA AO PSB

FOLHAPRESS

O PT DE Pernambuco divulgou 
nota ontem em que reafi rma 
a pré-candidatura do senador 
Humberto Costa à Prefeitura de 
Recife. 

A nota é uma resposta à car-
ta divulgada ontem pelo PSB, em 
que os socialistas anunciam aos 
partidos aliados a pré-candida-
tura do ex-secretário estadual de 
Planejamento e Gestão, Geraldo 
Julio. No documento, o presidente 
do PT de Pernambuco, Pedro Eu-
gênio, diz que ainda espera a con-
tinuidade da parceria política en-
tre os dois partidos. O dirigente 
afi rma que o PT “tem feito incon-
táveis gestos de unidade e solida-
riedade ao PSB” nas “últimas dé-
cadas”. E nacionaliza a questão, 
ao lembrar os investimentos fei-
tos pelo ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e pela presiden-
te Dilma Rousseff  em Pernambu-
co, Estado governado pelo presi-
dente nacional do PSB, Eduardo 
Campos. 

A nota cita como exemplos a 
refi naria Abreu e Lima, o estalei-
ro Atlântico Sul e a ferrovia Trans-
nordestina. As obras federais aju-
daram Campos a conquistar a 
popularidade que ele usa agora 

para impulsionar a pré-candida-
tura do PSB. 

Na carta que enviou aos alia-
dos, o PSB afi rma que tomou a 
decisão de propor um candida-
to “diante do iminente risco de 
fragmentação da Frente Popular 
do Recife”, a coligação encabeça-
da pelo PT que comanda a prefei-
tura da capital pernambucana há 

12 anos. O PT, que governa Recife 
há 12 anos, enfrenta crise interna 
em Pernambuco. Uma interven-
ção da cúpula nacional do parti-
do vetou a candidatura à reelei-
ção do atual prefeito, João da Cos-
ta, e entregou ao senador Costa a 
pré-candidatura da sigla. 

Os socialistas chegaram a ofe-
recer a vaga de vice aos petistas, 

mas Humberto Costa recusou. O 
PTB e o PC do B estão sendo son-
dados para o posto. 

Isolado, o PT pode lançar uma 
chapa “puro sangue”, com o ex-
-prefeito João Paulo como vice. A 
oposição, que pretendia disputar 
a eleição com quatro candidatos, 
pode reduzir suas opções para 
dois ou apenas um postulante.

FOLHAPRESS

AO COMENTAR UM depoimento 
concedido em 2001 e divulgado 
agora, no qual relata detalhes so-
bre sua prisão aos 22 anos, ame-
aças e tortura, a presidente Dil-
ma Rousseff  disse ontem ser difí-
cil identifi car seus algozes. 

“Algumas das fi guras que me 
torturaram não tinham nomes 
verdadeiros”, disse a presidente, 
durante entrevista concedida na 
Rio+20. Segundo ela, “a questão 
não é o torturador, é a tortura” e o 
contexto que permite tal tipo de 
crime. 

“Uma das melhores coisas que 
aconteceram é não me fi xar nas 
pessoas”, disse. Sobre seus sen-
timentos a respeito do seu tem-
po de prisão e da tortura, no iní-
cio da década de 1970, Dilma afi r-

mou: “Nem ódio nem vingança, 
mas também tampouco perdão”. 

A mesma expressão foi usada 
por ela em maio durante ato da 
instalação da Comissão da Verda-
de. “Vingar-se [de alguém] ou ma-
goar [alguém] é fi car dependente 
de quem você quer se vingar ou 
magoar”, afi rmou a presidente. 

A íntegra do depoimento foi 
publicado ontem pela Folha de 
S.Paulo. Parte do relato havia sido 
divulgado no domingo pelos jor-
nais “Correio Braziliense” e “Esta-
do de Minas”. 

Em 2001, ela deu um depoi-
mento ao Conselho dos Direitos 
Humanos de Minas Gerais, num 

processo para que ela pudesse ser 
indenizada pelo Estado. 

No ano seguinte, ela recebeu 
R$ 30 mil pela prisão em Minas 
Gerais. No relato, Dilma fala em 
medo, dor, choques, palmatórias e 
as marcas que fi caram disso tudo. 

Entre as ameaças, cita uma 
encenação de fuzilamento e fra-
ses como “você vai fi car deforma-
da”, “ninguém vai te querer”, “vai 
virar presunto”. As sessões de tor-
tura aconteceram em Juiz de Fora 
(MG), para onde ela foi levada 
em janeiro de 1972. Presa duran-
te quase três anos na ditadura, sa-
bia-se até o momento que ela ha-
via sido torturada por militares 
em São Paulo e no Rio. 

Nesta semana, a Comissão 
da Verdade decidiu requisitar 
os documentos encontrados no 
conselho.

FOLHAPRESS

APÓS PERDER O direito de dispu-
tar a reeleição e deixar o PSB, o 
prefeito de João Pessoa, Luciano 
Agra (sem partido), demitiu um 

secretário pelo Twitter ontem. 
“Comunico a demissão de 

Lau Siqueira da Secretaria de 
Desenvolvimento Social. O se-
cretário adjunto [Antonio] Jáco-
me responderá pela pasta”, pu-

blicou Agra pela manhã em sua 
página na rede social. Horas de-
pois, o site da prefeitura divulgou 
a informação. 

Embora sem partido, o agora 
ex-secretário é do grupo político 
do governador da Paraíba, Ricar-
do Coutinho (PSB). 

Agra assumiu a prefeitura em 
março de 2010, após Coutinho, de 
quem era vice, deixar o cargo para 
disputar o governo do Estado. 

Agra disse que estava sen-

do desrespeitado por Siqueira. 
“Precisa haver o respeito. Primei-
ro, porque eu tenho mais idade 
do que ele e sou chefe hierárqui-
co dele. Ele estava pedindo para 
sair”, disse. 

O ex-secretário criticou a ati-
tude do prefeito. “O gabinete dele 
fi ca a menos de 50 metros da mi-
nha sala. Bastaria me chamar já 
que eu estava na prefeitura a con-
vite dele, que insistiu muito para 
que eu aceitasse”, afi rmou.

PREFEITO DE JOÃO PESSOA 
DEMITE SECRETÁRIO
PELO TWITTER

CACHOEIRA TEM “PEQUENO 
SURTO” E XINGA AGENTE

/ EVOLUÇÃO /

/ BICHEIRO /

 ▶ Cachoeira: irritado

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

 ▶ Humberto Costa será o candidato do PT em Recife

ANTONIO CRUZ / ABR

“Nem ódio, tampouco perdão”, diz Dilma sobre tortura
/ PRESIDENTE /

 ▶ Dilma diz ser difícil identifi car algozes

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Dengue
Prezado Cassiano: Quero reivindicar o troféu 
de grande colaborador do sucesso do Aedes 
aegypti para a a casa nº 221 da  rua Joaquim 
Câmara que tem uma piscina cheia de água  há 
vários meses. Esse imóvel foi negociado com 
a construtora MD que está demolindo 7 casas 
mas até agora deixou intacta a casa da piscina. 
Fiz um apelo ao órgão responsável pelo combate 
ao mosquito, mas como não tenho o número do 
protocolo não ligaram para minha reclamação. 
Talvez atendam a um apelo feito através de 
Roda Viva. 

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Charge        
Sobre a charge de Ivan Cabral, retratando a 
aliança de Lula com Paulo Maluf: Um provérbio 
anuncia: “Diz com quem andas que eu te direi 
quem és”.

Cláudio Ciríaco, 
Pelo Blog

Mãe 
Palavra pequenina, porém de grande signifi cado! 
O dia Dela são todos os dias do ano.
Quando nascemos, a primeira palavra que 
pronunciamos foi mamãe.
Tudo o que ela faz em nosso benefício é em 
troca de nada.
“A mãe é a mais bela obra de Deus”. Disse 
Almeida Garret.

Outro poeta disse: “que as e letras da palavra 
mãe, representam as iniciais das Forças 
Armadas”. O “M da Marinha, o A da Aeronáutica 
e o E do Exército”.
Mãe, uma pérola; a razão do nosso viver.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Coronel
O artigo do @NovoJornalRN de João Batista 
Machado acontece hoje na política de Nova Cruz  
(PSD): “O Coronelismo não morreu...”

Marcelo Lima Júnior - @marceloclimajr, 
Pelo Twitter

Polícia
Era bom que alguém da área jurídica do 
governo, ou mesmo um representante do 
Ministério Público, explicasse melhor esse 
convênio que representará repasse de R$ 20 
mil do MP para a Polícia Militar. Os policiais já 
não recebem pagamento do governo? Isso pode, 

Arnaldo? É legal receber diárias assim? Isso não 
estimula a terceirização da polícia?

Guilherme Pereira, 
Por e-mail

Buracos
Este sábado é dia de ter muito cuidado ao rodar 
pelas ruas de Natal. Hoje (sexta) choveu o dia 
inteiro e nossas ruas feitas de sonrisal vão estar 
em frangalhos. Vocês tomem cuidado.

Pedro Vitor Oliveira, 
Por e-mail

Futebol
Valeu pela reportagem mostrando que o 
atacante Lúcio desistiu de ser atacante para ser 
meio-campista e agora é o melhor da Série B 
em assistências. Ele rende mais como terceiro 
homem de meio-campo do que como atacante.

Genildo Andrade, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Espírito complexo (1)
Morrer não é passar desta para melhor ou pior. É passar a pertencer 

aos outros. Existencialistas e fenomenologistas já repetiram a premissa à 
exaustão. Daí, toda vez que morre alguém do nosso círculo, fi camos com 
a impressão que falhamos em conhecer a pessoa que se foi.

Para alguns afl itos, o fenômeno se espalha para desconhecidos que 
se notabilizaram. Sobretudo se conseguiram produzir sob a pressão da 
foice da doença terminal ou da velhice extrema. Tais casos cativam pela 
combinação de capacidade física deteriorada com exposição de meca-
nismos de defesa que facilitam discursos espontâneos, conselhos e con-
fi ssões últimas.

Nessa esteira, uma penca de livros é publicada e transformada em 
best-seller. É o heroísmo vislumbrado numa situação em que a morte e 
o nada se interpõem à afi rmação da individualidade, ao ser para si. Mui-
tos destes relatos são confessionais e fl ertam com a pieguice que alimen-
ta a auto-ajuda. Mas há produções que se destacam por serem cantos de 
cisne de espíritos complexos, superarem ou coroarem os feitos anterio-
res, escaparem do “eu sinto” e do “eu faço” para o “eu penso”. Atraem por 
serem ideias que ainda não seguiram a carreira do lugar-comum. Afi nal, 
são muito poucos aqueles que possuem ideias se comparados àqueles 
que são possuídos por elas.

Justifi co, assim, o tempo gasto em conhecer alguns destes cantos úl-
timos. Mesmo assim, apenas superfi cialmente, na medida em que a con-
tragosto sou mais um dos manipulados pelas escolhas e fi ltros das pu-
blicações culturais. Foi desta forma que descobri o pensamento do his-
toriador inglês Tony Judt (1948-2010). Sua morte teve o condão de re-
velá-lo para grande parcela dos satélites que gravitam em torno da 
intelectualidade. 

Acometido por esclerose lateral amiotrófi ca, Judt se apoiou na me-
mória prodigiosa para ditar, enquanto a doença lhe concedeu tréguas e 
brechas, suas últimas obras que, diferentemente de tantas outras produ-
zidas sob as lentes dos limites do sofrimento, abordam ideias. 

Segundo Jennifer Holmans, sua esposa e também historiadora, as 
ideias eram por ele sentidas como espécie de emoção, merecedoras dos 
cuidados que a maioria das pessoas dispensa aos sentimentos como tris-
teza e amor. Considerava-as como mais importantes do que os amigos e 
até do que a si próprio. “Se vamos sofrer, melhor manter a cabeça ocupa-
da: cheia de peças recicláveis versáteis, feitas de recordações úteis e ime-
diatamente disponíveis para uma mente com tendência analítica”. Afi -
nal, ideias como as de Judt permanecem, sobrevivem aos seus criadores.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

OUTRO DIA, DURANTE uma cerimônia 
de casamento, ao chegar o crucial 
momento em que o celebrante 
determina aos presentes que “falem 
agora ou calem-se para sempre”, 
procurei me concentrar ao máximo, e 
de imediato, direcionei os ouvidos para 
o público, arregalei bem os para que 
pudesse captar o menor sinal de reação 
da plateia. Nada. Nem prestando toda a 
atenção do mundo pude notar o menor 
indício de contrariedade em seus rostos. 
Fiquei aguardando que acontecesse 
como nas novelas das 21h ou nos 
fi lmes americanos. Alguém poderia 
(ou deveria) gritar lá do fundo da igreja, 
dedo apontado para um dos anfi triões 
e, aos prantos, desaguar em nós toda 
a verdade oculta embaixo do véu de 
pureza ou da sóbria elegância. 

Qualquer coisa serviria. “Esse 
homem está casando com ela, mas ele 
me ama!”; “Essa mulher não ama esse 
homem!”; “Essa mulher é um homem!”; 

“Esse homem é uma mulher!”; “Essa 
mulher curte homem e mulher!”; “Esse 
homem votou em Micarla, que não é 
homem, mas é mãe e é mulher!” Fosse 
lá o que se dissesse, funcionaria muito 
bem. O simples uivo indignado de um 
amor traído, o rumor de um coração 
partido, o burburinho dos convidados, 
criando a trilha de fundo perfeita para 
um acontecimento épico: a inesperada 
interrupção da mais importante das 
festas ocidentais que é o casamento 
cristão. Sempre que vou a uma união na 
igreja, espero com a avidez de menino 
buchudo que aguarda o Papai Noel pelo 
ser humano redentor que, recolhendo 
no chão os últimos cacos de dignidade, 
ergue-se em meio a uma assembleia 
homogênea, desafi a o destino e, 
imbuído de coragem e completa 
falta de noção, recusa-se a calar para 
todo sempre, dizendo um sonoro e 
iconoclasta: “EU... tenho algo a dizer 
para impedir este matrimônio!”

Só que não, né? Por mais que eu 
buscasse nos mais diversos semblantes, 
estava claro que ali ninguém teria nada 
a dizer contra aquele acontecimento, 
nada de desabonador que pusesse em 
xeque a reputação do noivo, nenhum 
segredo de alcova da noiva que nos 
provocasse a mais absoluta estupefação. 
Zero de emoção. Suspenso o suspense. 
O evento seguiu normalmente sem 
maiores turbulências.

É impressionante como as pessoas 
não se atêm ao fato de que aquele é o 
momento mais importante de uma 
celebração religiosa de casamento. Não 
é o “sim”, nem tampouco a entrada 
da noiva na igreja. Nada disso. A hora 
do “fale agora ou cale-se para sempre” 
é o mais forte em signifi câncias e 
possibilidades que o casamento pode 
nos proporcionar. É a única hora em 
que algo de diferente pode invadir 
nossas vidas repletas de prolongadas 
monotonias cotidianas e chatices 

corriqueiras. Uma atitude desafi adora 
ao limite como esta seria capaz de 
arrancar-nos de nossas zonas de 
conforto, sacolejar nossas cabeças e 
mostrar que ainda existem os bravos, 
os rebeldes, os destemidos. Seria uma 
descarga elétrica na multidão inerte, 
um golpe inesperado, um convite à 
improvisação no roteiro mais manjado 
de todos, uma fuga de emergência do 
protocolo. 

Acredito que as pessoas enxergam 
certos aspectos de um casamento de 
maneira a supervalorizá-los. É tudo 
muito previsível, um script irretocável 
que raramente sai dos eixos. O 
momento do “sim”, por exemplo, tão 
tocante a ponto de fazer jorrar lágrimas 
nos mais sensíveis. Pelo amor de Deus, 
gente! Vocês têm dúvida de que os 
dois chegaram até ali para dizer algo 
que não seja um “sim”? Ou alguém 
já ouviu um diálogo do tipo: “Você 
aceita Fulana de Tal como sua legítima 

esposa?” “Ah, seu Padre. Tem certeza 
que eu preciso responder agora? Não 
dá pra tomar uma Kaiser antes?” Não. 
Isso não acontece na vida Real. O 
suspense no casamento se resume a 
alguma música que um dos dois tenha 
escolhido para homenagear o outro 
e constranger o público. A verdade é 
que, num casamento, o máximo de 
inesperado que sói ocorrer na hora em 
a noiva joga o buquê e várias mulheres 
se postam para tentar pegá-lo. Ali 
sim, é um momento de verdadeira 
tensão, sobretudo para os homens 
que costumam torcer para que suas 
namoradas NÃO peguem as fl ores. No 
meu casamento, rolou até um duplo 
salto mortal de uma das convidadas 
que alcançou o ramalhete e caiu 
no chão logo em seguida. Saiu com 
ferimentos leves, mas muito feliz pelo 
êxito alcançado.

Porém, nada disso se compara ao 
que seria uma revolucionária resposta 
ao momento do “fale agora ou cale-
se para sempre”. O inconformismo 
de alguém contra os desígnios da 
vida e remando no sentido contrário 
de um universo em expansão que, 
aparentemente, não o incluiu em seus 
planos. Anseio pelo dia em que aquela 
longa espera de poucos segundos será 
quebrada pelo berro desesperado de um 
homem ou mulher que ama... ou odeia. 
Alguém que recusa-se a aceitar o que 
lhe ordenam, que não se adapta bem a 
certas regras, que questiona sempre e 
que, acima de tudo, prefere falar agora a 
calar-se para sempre.

FALE AGORA OU 
CALE-SE PARA SEMPRE
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FEDERICO FRANCO TOMOU posse na 
noite de ontem como novo presi-
dente do Paraguai, após o impea-
chment de Fernando Lugo. O então 
vice-presidente de Fernando Lugo 
foi muito aplaudido pelos senado-
res ao tomar posse - os congressis-
tas o saudaram aos gritos de “Fede-
rico, Federico”.

“O Paraguai já tem um novo 
presidente”, disse o presidente do 
Senado, às 19h em ponto (20h em 
Brasília).

“A República do Paraguai vive 
momentos difíceis. E nessas cir-
cunstâncias Deus e o destino qui-
seram que eu assumisse a Presi-
dência da República. Esse compro-
misso só será possível com a ajuda 
de todos vocês. A única maneira de 
levar adiante o Paraguai, que tem 
que ser reconstruído em todos os 
setores, católicos e não católicos, 
com a união de todos os partidos e 
todos os movimentos sociais”, dis-
se Franco na tribuna do Senado pa-
raguaio, enfatizando o pedido de 
união do Congresso. Franco citou 
nominalmente vários partidos em 
seu pedido de união: Partido Colo-
rado, Partido Liberal, Partido De-
mocrata Progressista.

“Eu me comprometo a respei-
tar as instituições democráticas. 
Diante desse honorável Congres-
so, venho ratifi car minha vonta-
de irrestrita de respeitar as insti-
tuições democráticas e o Estado 
de direito e os direitos humanos”, 
acrescentou.

“Há poucos dias, chorávamos a 
morte de compatriotas. A melhor 
maneira de honrar a morte é ini-
ciando um verdadeiro desenvolvi-
mento da agricultura familiar”, dis-
se, referindo-se ao episódio que le-
vou à queda de Lugo.

“A transição que hoje iniciamos 

se realiza dentro da ordem consti-
tucional, em absoluto respeito aos 
tratados universais”, enfatizou, em 
resposta a críticas de órgãos como 
a Unasul.

“Não pretendo fazer um pro-
grama de governo. Todos os proje-

tos do governo [de Fernando Lugo], 
vamos continuar. Vamos dar uma 
atenção especial à industrializa-
ção”, disse Franco. 

“Temos que mudar essa situa-
ção. vamos fazer uma política de 
Estado energética, que possa usar 

a usina de Itaipu para que nenhum 
paraguaio tenha que ir ao estran-
geiro procurar trabalho. Com essa 
bandeira, vermelha, branca e azul, 
peço que me ajudem. Tenho von-
tade, tenho experiência, tenho saú-
de, mas não tenho todo o conheci-
mento. Peço que me ajudem. Que-
ro entregar um país organizado, 
sem mais mortes, com participa-
ção de todos os setores, com parti-
cipação de ricos e pobres. Por favor, 
Congresso Nacional, façamos uma 
política que leve o país ao caminho 
do desenvolvimento.”

“No Chaco paraguaio está a 
chave do progresso nacional”, afi r-
mou ainda o novo mandatário. 
Franco teve seu discurso interrom-
pido por aplausos durante vários 
momentos.

FOLHAPRESS

O Senado do Paraguai 
decretou ontem o 
impeachment do presidente 
Fernando Lugo, iniciado na 
quinta-feira. Na votação fi nal, 
39 senadores votaram a favor 
da condenação do presidente, 
enquanto apenas quatro se 
declararam contra. Outros dois 
fi caram ausentes. 

O liberal Federico Franco, 
atual vice-presidente, que 
mantinha uma tensa relação 
com Lugo, deve assumir a 
Presidência até agosto de 
2013, segundo a Constituição 
local, o que deve provocar 
uma mudança na orientação 
ideológica do governo. 

Em entrevista ao canal de 
televisão Telesur, o chanceler 
da Venezuela, Nicolás Maduro, 
afi rmou que os presidentes 
da Unasul (União de Nações 
Sul-Americanas) condenou o 
processo político. “O processo 
foi totalmente violado. O 
presidente foi condenado sem 
prova alguma.” 

Mais cedo, Lugo 
havia afi rmado que 
acataria o julgamento 
político no Congresso que 
poderia provocar a sua 
destituição, mas advertiu 
que impulsionaria uma 
resistência “a partir de outras 
instâncias organizacionais”, 
em declarações à Rádio 10 
argentina. 

“É preciso acatá-lo (o 
julgamento político), é um 
mecanismo constitucional, 
mas a partir de outras 
instâncias organizacionais 
certamente decidiremos 
fazer uma resistência para 
que o âmbito democrático e 
participativo do Paraguai vá se 
consolidando”, afi rmou Lugo. 

A defesa de Lugo apontou 

ontem uma “clara violação” 
do procedimento jurídico no 
julgamento de impeachment 
do líder paraguaio na sessão 
extraordinária do Congresso 
paraguaio. 

Com duas horas para 
fazer a defesa do presidente 
no Congresso, o advogado 
Enrique García concentrou 
sua argumentação no que 
identifi cou como falhas do 
julgamento: a celeridade 
do processo e a ausência 
de uma regra anterior para 
defi nir os procedimentos do 
impeachment. 

“Há uma violação clara 
do devido processo”, disse 
o advogado, na sessão 
extraordinária transmitida pela 
rede Telesur. 

ENTENDA 
Quinta-feira, o Parlamento 

paraguaio aprovou o início de 
um processo de impeachment 
do presidente Fernando Lugo, 
a quem partidos de oposição 
responsabilizam pelos 
confrontos. Um confronto 
armado deixou seis policiais 
e 11 camponeses mortos 
na sexta-feira passada em 
Curuguaty, a 250 km da 
capital. 

O episódio forçou a saída 
do ministro do Interior, Carlos 
Filizzola, e do comandante 
da polícia, Paulino Rojas, 
que deixaram seus cargos 
pressionados pelo Congresso. 

A reforma agrária era uma 
das prioridades do governo 
de Lugo, mas o mandatário 
teve difi culdades para 
aproximar posições entre as 
organizações camponesas 
e os proprietários, na 
medida em que buscava 
colocar ordem no organismo 
encarregado pela distribuição 
de terras.

“A democracia foi ferida pro-
fundamente, de maneira covarde, 
de maneira aleivosa”, disse o ex-
-presidente paraguaio Fernando 
Lugo, 61, em discurso após seu im-
peachment ontem em Assunção.

O impeachment de Lugo foi 
aprovado no Senado com 39 vo-
tos a favor, 4 contra e duas ausên-
cias. O Senado precisava apenas 
de 30 votos (maioria de dois ter-
ços) para concretizar o impeach-
ment. O julgamento político teve 
início após a Câmara dos Depu-
tados ter aprovado a abertura de 
impeachment contra ele na quin-
ta-feira, acusando-o de “mau de-
sempenho” de suas funções. Cinco 
deputados atuaram como promo-
tores e, em apenas meia hora, de-
fi niram os cinco motivos para des-
tituir o presidente. O motivo mais 
recente, e estopim para a abertu-
ra do processo de impeachment, 
foi o confl ito agrário sangrento 
em Curuguaty, que resultou em 17 

mortos na última semana.
“Como sempre, atuei de acor-

do com a lei, ainda que ela tenha 
sido retorcida”, afi rmou em dis-
curso no Senado. Lugo aceitou a 
decisão do Congresso.

“Estou disposto a responder 
pelos meus atos como ex-manda-
tário”, disse o presidente deposto. 
“Depois de quatro anos, me des-
peço como presidente, mas não 
como cidadão”, continuou. 

Lugo agradeceu ainda aos mo-
vimentos sociais, homens e mulhe-
res, que “sustentam o país” e, em se-
guida, agradeceu aos jornalistas. 
“Não quero deixar de agradecer 
aos companheiros de imprensa, 
independemente de compartilhar 
ideias.”“Fernando Lugo não respon-
de a classes políticas, não responde 
à máfi a, nem ao narcotráfi co”, disse 
ainda o ex-mandatário no Palácio 
do Governo. “Esta noite saio pela 
maior porta da pátria, pela porta 
do coração, do coração de meus 
compatriotas. Quero dizer que 
podem seguir contando com Fer-
nando Lugo. Muita força. Viva Pa-
raguai!”, disse o ex-presidente.

DEMOCRACIA FOI 
FERIDA, DIZ LUGO

 ▶ Manifestantes saíram às ruas após decisão do Congresso

VOTAÇÃO TERMINOU 39 
A 4 PELO IMPEACHMENTPARAGUAI TEM

/ TRANSIÇÃO /  FEDERICO FRANCO ASSUME CARGO POUCO MAIS DE 24 HORAS 
DEPOIS DE DEFLAGRADO O PROCESSO DE IMPEACHMENT CONTRA FERNANDO LUGO

NOVO PRESIDENTE

 ▶ População protesta contra impeachment

CHRISTINA RIZZI / FOLHAPRESS

QUEM É FRANCO
Franco, que foi eleito como vice-presidente na chapa de Lugo em 2008, 

nasceu em 24 de julho de 1962 em Assunção e pertence ao Partido Liberal, 
conhecido pela sigla PLRA no Paraguai.

Franco teve uma divergência política com Lugo recentemente. Em 
fevereiro deste ano, Franco já havia apresentado sua pré-candidatura às 
eleições presidenciais do país, que, caso não houvesse o impeachment, 
ocorreriam daqui a dois meses. Cirurgião por profi ssão, Franco é de uma 
família de políticos - seu irmão, Julio César Franco, é senador e um dos 
dirigntes do PLRA.

JUANI RONCORONI / FOLHAPRESS



NATAL, SÁBADO, 23 DE JUNHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

A Operação mal-Assombro, 
que recebeu este nome em razão 
do terror que os acusados causa-
vam à população do Vale do Açu, 
foi defl agrada no último dia de 
maio, corrdenada pelo Ministério 
Público em parceria com a Divisão 
de Polícia do Oeste, a Divipoe.

O cumprimento dos manda-
dos de prisão, busca e apreensão 
ocorreram nas cidade de Assú e 
Guamaré, com o objetivo de com-
bater crimes de pistolagem, porte 
e posse ilegal de arma de fogo. Ao 
todo, 12 pessoas foram presas e 21 
armas encontradas, entre elas es-
pingardas, pistolas, revólveres, ri-
fl es, granadas, munições de diver-
sos calibres e três camisas e um 
colete da Polícia Civil.

Segundo informações do de-
legado Odilon Teodósio, titular 
da Divipoe, foram cumpridos 21 
mandados nas casas, estabeleci-
mentos comerciais, escritórios e 
sítios dos investigados. Entre os 
presos, estava o presidente da Câ-
mara Municipal do Assú, Adelmo 
Rodrigues Caldas, com quem fo-
ram encontradas três armas, sen-
do um rifl e calibre 22, uma carabi-
na calibre 38 e uma garrucha. Aos 
policiais, o vereador contou que as 
armas fazem parte de uma heran-
ça e estão com a família há muitos 
anos. Adelmo pagou fi ança no va-
lor de 30 salários mínimos e foi li-
berado, assim como a maioria dos 
presos.

Além do vereador já citado, 
também foram presos durante a 
operação Francisco Cesar da Silva, 

José Josemar da Silva, Magno Va-
lério Silva Florentino, Teófi lo Fon-
seca Neto, Lindomar Adelino da 
Fonseca, Seginaldo Batista da Sil-
va, Evandro Fonseca de Oliveira 
, Saulo de Tasso Rocha Lopes, Jo-
sian Pimentol da Silva e Luiz de 
França da Fonseca Filho.

Como a maior parte das pes-
soas presas foram por posse ou 
porte de armas, e a lei prevê fi an-
ça, a maioria foi liberada. No en-
tanto, irão responder aos proces-
sos. Ainda de acordo com o dele-
gado, apenas três pessoas fi caram 
presas e foram transferidas para 
uma instituição penal de Mossoró.

À imprensa, Odilon revelou 
que parte dos presos atuava como 
um verdadeiro grupo de exter-
mínio e muitos dos acusados são 
suspeitos de serem responsáveis 
por dezenas de assassinatos, cri-
mes cometidos pelos mais diver-
sos motivos, desde rixas fúteis até 
queimas de arquivo.

“Estamos tratando com um 
verdadeiro grupo de extermínio, 
matadores mesmo. Pode ser por 
queima de arquivo, assuntos di-
versos, em nome de A, B ou C. Fa-
mílias chegaram a quase ser di-
zimadas. O povo de Assu sabe, o 
povo de Itajá sabe. Eu sei que nin-
guém tem coragem, porque, na 
verdade, toda e qualquer pessoa 
que der um depoimento num in-
quérito como esse, com certeza 
passaria a ter risco de vida, com 
certeza teria que ir embora da re-
gião de Assú”, ressaltou o titular da 
Divipoe.

/ VALE DO AÇU /  
PROCURADOR GERAL 
DE JUSTIÇA REVELA  
QUE MEMBROS 
DO MP, JUÍZES E 
POLICIAIS ESTÃO 
SOFRENDO AMEAÇAS 
DE PISTOLEIROS E 
DIZ QUE NÃO ACEITA 
RETALIAÇÕES NO 
COMBATE AO CRIME 
DE PISTOLAGEM

 ▶ Armas apreendidas durante a Operação Mal-Assombro no Vale do Açu

FOTO: DEGEPOL

 ▶ Cúpula do MPE e da Segurança Pública durante a entrevista coletiva

NEY DOUGLAS / NJ

MAL-ASSOMBRO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“SE TOCAREM NUM só fi o de cabelo 
deles, nós  saberemos quem foi”. 
As palavras são do procurador 
geral de Justiça Manoel Onofre 
Neto, em resposta às ameaças 
que um grupo de oito pessoas - 
entre juízes, promotores e poli-
ciais - vêm sofrendo de pistolei-
ros que atuam, prioritariamen-
te, na região do Vale do Açu.

As intimidações, ainda se-
gundo Onofre, estão ocorren-
do em retaliação à prisão de 12 
acusados e apreensão de mais 
de 20 armas de fogo, resultado 
da Operação Mal-Assombro, de-
fl agrada no fi nal do mês passa-
do nas cidades de Guamaré e 
Assú.

Em entrevista coletiva con-
cedida ontem na sede da Pro-
curadoria Geral de Justiça,  Ma-
noel Onofre não revelou os no-
mes dos que vêm sofrendo as 
ameaças e evitou detalhar que 
tipo de intimidações estão ocor-
rendo, mas fez questão de dei-
xar bem claro que a polícia já 
tem em mãos um mapeamen-

to dos suspeitos e já está agin-
do para evitar que o pior aconte-
ça. “Enviamos delegados e agen-
tes para a região e novas prisões 
podem acontecer nos próxi-
mos dias”, adiantou Fábio Rogé-
rio, delegado geral da Polícia Ci-
vil, que também se fez presente 
á coletiva.

A região também vive a afl i-
ção. Para garantir a segurança 
dos moradores, o comandan-
te geral da Polícia Militar, coro-
nel Francisco Araújo Silva, in-
formou que já enviou um refor-
ço policial para as cidades onde 
a operação foi defl agrada. Além 
disso, o próprio MP dobrou o 
efetivo de juízes e promoto-
res que estão trabalhando nas 
investigações. 

“Não vamos aceitar nenhum 
tipo de retaliação. Nem agora 
nem nunca. Nem em razão do 
combate aos crimes de pistola-
gem nem a qualquer outra ope-
ração que seja. Por isso convo-
camos a imprensa. Queremos 
que os criminosos saibam que 
não recuaremos e não teme-
mos nenhuma ameaça”, decla-
rou Onofre.

CONTRA
ATAQUE
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AS OBRAS DE mobilidade urbana 
continuam imóveis e assim per-
manecerão até que sejam emiti-
das a licença ambiental e a licen-
ça urbanística para que os ser-
viços sejam executados. Não há 
data prevista para que isso ocor-
ra. O município precisa ainda con-
vencer o Ministério Público de que 
as desapropriações dos 449 imó-
veis contabilizados até então, não 
irão gerar danos fi nanceiros nem 
morais às famílias residentes nes-
tes imóveis. Enquanto isso o atra-
so no cronograma é inevitável.

A secretária municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi), 
Teresa Cristina Vieira, disse que não 
há como evitar o descumprimento 
do cronograma. No dia 25 de maio 
passado, um acordo fi rmado entre 
a Prefeitura e o Ministério Público 
Estadual (MPE) suspendeu as de-
sapropriações necessárias para as 
Obras de Mobilidade Urbana em 
Natal, para que sejam analisados os 
estudos de todas as regiões que so-
frerão os impactos das intervenções 
previstas. “Fato como este não tem 
como não provocar certo atraso, 
mas estamos na expectativa de que, 
se retomarmos até o fi nal de julho, 
conseguiremos em um tempo mui-
to apertado concluir as obras em 
maio de 2014”, declara a secretária.

A retomada dos trabalhos está 
subordinada à emissão do licen-
ciamento, e este à análise do estu-

do dos impactos ambientais para 
o complexo viário da Urbana, que 
abrange as Avenidas Felizardo 
Moura, Mário Negócio, Bernardo 
Vieira e Industrial João Francisco 
da Motta, consideradas essenciais 
para corrigir um dos pontos críti-
cos daquela área, que necessita de 
melhorias para o trânsito com vis-
tas a Copa de 2014.

O estudo foi apresentado ontem 
em audiência pública no Cemu-
re, promovida pela prefeitura para 
tornar público e inserir a socieda-
de nas discussões em torno do pro-
jeto de mobilidade. Na ocasião, a Se-

mob - Secretaria de Mobilidade Ur-
bana - apresentou a  concepção e os 
critérios do projeto do ponto de vis-
ta do trânsito, para solucionar anti-
gos problemas de tráfego pela cria-
ção de mais um corredor de fl uxo 
na cidade. 

Já a Semopi apresentou um 
Relatório de Controle Ambiental 
(RCA), estudo elaborado de acor-
do com as diretrizes estabeleci-
das pelo órgão licenciador, que 
contém as informações que per-
mitam caracterizar o empreendi-
mento a ser licenciado e os resul-
tados dos levantamentos e estu-

dos realizados para identifi cação 
das não-conformidades legais re-
ferentes ao meio ambiente.

A secretária Tereza Cristina 
Vieira ressalta que as intervenções 
na área consideram um conjunto 
de obras viárias, incluindo a cons-
trução de um viaduto contem-
plando acessos e alças da via com 
pista dupla, promovendo acessibi-
lidade de pedestres e ciclistas.

RELATÓRIO
O secretário-adjunto da Se-

murb (Secretaria de Urbanismo e 
Meio Ambiente), Sueldo Medeiros, 

disse que todas as considerações 
apresentadas, bem como as inda-
gações feitas durante a audiência, 
serão respondidas e inseridas no 
relatório a ser entregue ao Minis-
tério Público e encaminhado a to-
dos os interessados.

“Como o processo já foi proto-
colado vamos agora analisar em 
reuniões técnicas quesito por que-
sito apresentado e discutido na au-
diência. Não temos porque difi cul-
tar nem facilitar, mas damos priori-
dade às obras de mobilidade”, relata 
Sueldo, sem prevê uma data especí-
fi ca para a emissão das licenças.

PREFEITURA ESTUDA ALTERNATIVAS

A secretária de Obras Públicas e Infraestrutura, Teresa Cristina Vieira, 
disse que a audiência de ontem foi oportuna para acolher depoimentos e 
sugestões, especialmente voltadas para a questão das desapropriações.

Ela informou que o município estuda duas formas de compensar a 
retirada das pessoas de seus imóveis. Uma é por meio do pagamento 
indenizatório. A outra é realizando o reassentamento das famílias em 
terrenos na mesma região em que moram. “Temos equipes técnicas 
fazendo o levantamento da área, de modo que possa viabilizar o 
reassentamento nas proximidades. Acreditamos que pelo menos para 
aquelas famílias de imóveis menores será possível”, supõe.

Seja qual for a alternativa de compensar as desapropriações, o 
município precisará ainda garantir toda a assistência social aos moradores 
e comprovar que as soluções apresentadas são as mais adequadas. Isto 
signifi ca que além de esperar pelos licenciamentos, as desapropriações 
poderão provocar novos atrasos na retomada das obras.

Mesmo dependendo das 
licenças, o impasse maior para 
que as obras de mobilidade 
urbana sejam executadas, de 
fato, está nas desapropriações. 
Até o momento foram 
contabilizados 449 imóveis que 
estão no caminho das obras. 
Destes, 54 serão resultantes das 
obras do Complexo Viário da 
Urbana.

Moradores da área que 
precisarão deixar suas casas 
participaram da audiência 
de ontem e continuam 
inconformados com os preços 
propostos pelo município. 
“Querem pagar R$ 90,00 pelo 
m2 ou então aluguel. Isso 
não vai dar certo porque vão 
pagar o primeiro mês e deixar 
a gente abandonado”, teme o 
vendedor ambulante Flaviano 
de Almeida, 32. 

Ele mora com os fi lhos de 7 
e 9 anos na Avenida Felizardo 
Moura há 15 anos e reclama 
da falta de informações sobre 
o que vai realmente acontecer. 
“Não explicaram nada a gente 
direito. A gente sabe que 
vão tirar a gente de lá, mas o 
negócio é saber o que vai ser da 
gente”, questiona alegando que 
ele e outros moradores estão 

adquirindo problemas de saúde, 
devido à preocupação com as 
desapropriações.

A coordenadora geral 
da Associação Potiguar dos 
Atingidos pela Copa (APAC), 
Eloísa Arruda, conta que 
80% das famílias atingidas 
estão localizadas em áreas 
de interesse social, ou seja, 
têm renda familiar abaixo de 
três salários mínimos e casas 
de pequeno porte (50 m2). 
Para estes, o valor proposto 
pela prefeitura varia, segundo 
informou, entre R$ 6 mil e R$ 9 
mil, inviabilizando a compra de 
outro imóvel correspondente 
em outra região com 
características semelhantes a 
cidade.

“Queremos discutir 
a forma como se dará as 
desapropriações. Sabemos 
que quando se trata de 
desapropriação, não há muito 
o que se fazer, mas sim o que se 
negociar para que haja o mínimo 
de dano possível”, declara. A casa 
de Eloisa é de porte maior que 
as de área de interesse social e 
está em via de fácil acesso. Seu 
imóvel é avaliado em R$ 160 mil, 
mas o município propõe apenas 
R$ 100 mil.

BOLA PARADA
/ COPA DE 2014 /  PREFEITURA REALIZA MAIS UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUTIR COM A SOCIEDADE AS OBRAS 
DE MOBILIDADE, QUE AINDA NÃO SAÍRAM DO PAPEL: SEM LICENÇAS AMBIENTAL E URBANÍSTICA, O ATRASO É INEVITÁVEL

A GENTE SABE 

QUE VÃO TIRAR A 

GENTE DE LÁ, MAS 

O NEGÓCIO 

É SABER O QUE 

VAI SER DA GENTE”

Flaviano de Almeida,
Vendedor ambulante

SE RETOMARMOS 

ATÉ JULHO, 

CONSEGUIREMOS 

EM UM TEMPO 

MUITO APERTADO 

CONCLUIR AS 

OBRAS EM 

MAIO DE 2014”

Teresa Cristina Vieira,
Secretária de Obras Públicas

 ▶ Eloísa Arruda, coordenadora da 

Associação dos Atingidos pela Copa

IMPASSE MAIOR ESTÁ  
NAS DESAPROPRIAÇÕES

 ▶ Audiência pública promovida pela prefeitura para tornar público e inserir a sociedade nas discussões em torno do projeto de mobilidade

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Para os demais acusados 
(Cláudio Barbosa, Fenelon Vaz 
Wanderley e Paulo Roberto Cir-
ne Ramalho Júnior) não houve 
condenações porque eles já es-
tavam mortos quando ocorreu 
o julgamento.

A morte do sobrinho de 
Marcus Alânio nunca foi es-
clarecida. Sabe-se apenas que 
os cadáveres dele e de Paulo 
Roberto foram encontrados, 
ainda em 2004, carbonizados 
numa praia de Salvador. Segun-
do o próprio advogado, Fene-
lon era mesmo como um fi lho, 
mas também era um bandido.

A DEFESA
Em suas alegações fi nais, 

constantes no processo, o ad-
vogado Marcus Alânio, em re-
sumo, argumentou que as ar-
mas encontradas em sua casa, 
após a perícia pelo Itep, reve-
laram resultado negativo para 
pesquisa de pólvora e que o de-
poimento de Gláucio, no qual 
lhe implica participação nos 
crimes, foi colhido mediante 
tortura, além de argumentar 
que faltaram diligências indis-
pensáveis ao exercício da defe-
sa e que o depoimento da mu-
lher da falecida vítima, Ma-
ria da Conceição Carneiro de 
Souza, foi instrumentalizado, 
tanto que lhe foram tomadas 
as notas que usava no dia da 
audiência.

O caso que levou à 
condenação do advogado 
Marcus Alânio aconteceu em 11 
de março de 2004. Naquele dia, 
segundo o Ministério Público, os 
denunciados Giovanni de Paula 
Cannalonga, Cláudio Ferreira 
Barbosa e Gláucio Xavier da Silva 
foram até o Hotel Ayambra, na 
praia do Meio, em Natal, em um 
veículo Audi prateado. Gláucio 
permaneceu no carro enquanto 
os outros dois foram até a 
recepção, onde apresentaram 
falsos distintivos da Polícia 
Federal, além de um mandado 
de prisão em nome de Helder 
Henrique Almeida.

A vítima, de fato, tinha sua 
prisão decretada em razão de 
seu envolvimento com o roubo 
de cargas no município de 
Jacaraú (PB). Os sequestradores 
então se apresentaram como 
policiais federais e levaram 
Helder algemado para o carro 
e depois seguiram até o Motel 
Aconchego, já em Parnamirim. 
Lá eles telefonaram para a 
mulher da vítima e exigiram o 
pagamento de parte do resgate 
no valor de R$ 10 mil, dinheiro 
que deveria ser entregue ao 
advogado Marcus Alânio, que na 
época representava a vítima no 
processo do roubo de cargas.

Após o contato, os 
criminosos levaram o 
sequestrado para o cativeiro, 
uma casa localizada em Ponta 
Negra, em frente do hotel Natal 
Praia, onde haviam estado 
hospedados os acusados e a 

mulher de um deles, a também 
acusada Giselle de Melo Fialho.

No mesmo dia, ainda 
segundo a peça de acusação, 
Cláudio e Giovanni se 
encontraram com Marcus 
Alânio, de quem receberam 
a quantia de R$ 10 mil e para 
quem entregaram os primeiros 
cheques que estavam em poder 
da vítima. Os cheques deveriam 
ser utilizados pela vítima para 
levantar a quantia necessária 
para pagar o resgate exigido, 
valor que fi cou estipulado em 
R$ 300 mil. Nos dias que se 
seguiram, o valor do resgate 
foi diminuído para R$ 110 mil. 
Tal quantia foi levantada pela 
família da vítima com ajuda 
dos acusados Marcus Alânio e 
Fenelon Vaz de Lima Wanderley, 
sobrinho do advogado.

Oito dias após o sequestro, 
os acusados Gláucio e Paulo 
Roberto Cirne Ramalho Júnior 
saíram em viagem no Audi 
prateado para a cidade de 
Mamanguape, na Paraíba, local 
combinado para o pagamento 
do restante do resgate. 
Acompanhando os dois estavam 
em outro carro Cláudio, Fenelon 
e Giselle. 

O acusado Marcus Alânio 
conduzia um veículo Fiat Uno 
de propriedade da empresa do 
sequestrado, onde estavam a 
mulher da vítima, chamada 
Valéria, e o irmão de Helder, 
chamado Russ Howell. Eles se 
dirigiam ao ponto de encontro 
para o pagamento do resgate. 

No trajeto, porém, Alânio 
liga para o celular da vítima 
e mantém contato com os 
demais acusados, dando as 
indicações para a entrega do 
resgate, o que deveria acontecer 
na Churrascaria Aiaguara, na 
cidade paraibana de Guarabira.

No local da entrega, os 
familiares da vítima entraram 
na churrascaria sem olhar 
para trás, enquanto Giselle 
recolhia o dinheiro que estava 
no porta-malas do Fiat Uno. 
Recebido o valor do resgate, 
os acusados, a exceção do 
advogado, retornaram para o 
local do cativeiro, em Natal. 
Durante esta operação, o 
acusado Giovanni permaneceu 
no cativeiro vigiando a vítima. 
O dinheiro foi dividido entre os 
acusados da seguinte forma: R$ 
20 mil para Fenelon e Marcus 
Alânio e R$ 13 mil para dos 
demais acusados.

No dia seguinte ao 
pagamento do resgate, Fenelon, 
Júnior, Gláucio e Cláudio levaram 
a vítima para um canavial nas 
terras da fazenda Muriá, na zona 
rural de Arez, onde a executaram 
com vários tiros no pescoço e na 
cabeça.

Ainda segundo a denúncia, 
o crime havia sido planejado 
durante o carnaval daquele ano, 
na casa do advogado Marcus 
Alânio, que na época residia em 
Campina Grande. Participaram 
também da orquestração 
Fenelon, Paulo Roberto e 
Cláudio.

A AFLIÇÃO BATE mais uma vez a por-
ta do advogado Marcus Alânio 
Martins Vaz. Natural de Campina 
Grande e com 50 anos de idade, 
atualmente ele é um dos mais no-
tórios criminalistas em atividade 
no Rio Grande do Norte. São mais 
de três décadas de carreira - atua-
ção carimbada muitas vezes pelas 
causas consideradas antipáticas 
por grande parcela da sociedade, 
principalmente quando sobe ao 
júri como defensor de acusados 
de crimes de grande comoção ou 
repercussão. 

Policiais envolvidos em grupos 
de extermínio e autores de assassi-
natos bárbaros e cruéis já deposi-
taram suas vidas no poder de per-
suasão do intercessor. Porém, não 
é o rótulo de advogado do diabo 
que o perturba. Seu maior tormen-
to, hoje, é ter de provar sua própria 
inocência, coisa que ele vem ten-
tando fazer há oito anos. Na próxi-
ma quinta-feira, diante da Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justiça, 
Alânio terá mais uma chance.

Marcus Alânio foi condena-
do, em fevereiro do ano passado, a 
passar 29 anos na cadeia, senten-
ciado por extorsão mediante se-
questro seguido de morte e forma-
ção de quadrilha, crimes pratica-
dos, segundo o Ministério Público, 
com a participação de outras seis 
pessoas que também foram con-
sideradas culpadas pela trama de 
um sequestro que terminou, ape-
sar do pagamento de um resgate 
no valor de R$ 110 mil, com o as-
sassinato do comerciante de car-

ros Helder Henrique Almeida, fato 
ocorrido em 2004.

A sentença que condenou os 
réus foi proferida pelo juiz Odi-
nei Draeger, da comarca de Arez. 
Quanto aos envolvidos, três já 
morreram, entre eles um sobri-
nho de Marcus Alânio. Dos que 
restaram, um está preso e dois fo-
ragidos. O advogado, que se entre-
gou à polícia espontaneamente, 

ainda passou um ano e meio de-
tido no Comando Geral da PM, 
mas foi o único a conquistar o di-
reito de aguardar o recurso em 
liberdade.

E é justamente este recurso, 
marcado para ser apreciado na 
próxima quinta-feira, que vem ti-
rando o sono do criminalista. Mas, 
pelo visto, o processo ainda vai 
deixá-lo sem dormir por um bom 

tempo. A tendência é que o julga-
mento de primeira instância seja 
anulado. A anulação não signifi ca 
absolvição, mas um novo martírio.

O primeiro passo para que seja 
realizado novo julgamento já foi 
dado. Na semana passada, o juiz 
convocado Gustavo Marinho, re-
lator do processo, votou a favor da 
nulidade do julgamento realiza-
do pelo juiz da comarca de Arez. 

Contudo, a Câmara Criminal ain-
da tem dois votos para anunciar: o 
da juiza revisora Tatiana Socoloski 
e o do juiz Assis Brasil.

Se um dos dois magistrados 
seguir o voto do relator, fi m de 
papo e o julgamento de primeira 
instância deixa de existir. “Apro-
veita-se as instruções processuais 
e o caso volta para a comarca de 
origem, onde o juiz terá de mar-

A DEFESA DE UM

/ JUSTIÇA /  JÚRI QUE CONDENOU MARCUS ALÂNIO VAZ A 29 ANOS DE PRISÃO PODE SER ANULADO; LUTA PARA PROVAR QUE É INOCENTE CONTINUA

ADVOGADO
SOU UM HOMEM 

QUE CONFIA 

NA JUSTIÇA, NA 

DIGNIDADE DA 

MAGISTRATURA”

Marcus Alânio Martins Vaz,
Advogado 

car um novo julgamento”, afi rmou 
Marinho. E se os juízes votarem 
contra a decisão do relator e o pla-
car virar para 2 a 1? “Se não acom-
panharem o meu entendimento, 
terei, numa outra sessão, de pro-
ferir o voto de mérito, onde será 
discutido a autoria dos crimes”, 
respondeu.

O que isso signifi ca? “Signifi ca 
que discutiremos se o advogado co-
meteu ou não os crimes, já que ele 
alega inocência. Se for novamen-
te condenado, ele ainda poderá re-
correr ao Superior Tribunal de Jus-
tiça. E se for inocentado, o Ministé-
rio Público também poderá recor-
rer à instância superior”, esclareceu 
o relator Gustavo Marinho.

De um modo ou de outro, com 
o julgamento anulado, inocenta-
do ou mesmo que seja novamente 
considerado culpado, o fato é que 
Marcus Alânio ainda terá de con-
viver com sua afl ição por mais al-
guns anos.

Ao NOVO JORNAL, o magis-
trado justifi cou sua decisão. Ele 
explicou que, pelos crimes de ex-
torsão mediante sequestro e for-
mação de quadrilha, Alânio deve-
ria ter sido julgado por um juiz sin-
gular, exatamente da forma como 
aconteceu. Porém, pelo crime de 
homicídio, o futuro do advogado 
deveria ter sido defi nido por um 
júri popular - pois trata-se de um 
crime contra a vida, o mais grave 
do Código Penal Brasileiro. Ou, en-
tão, caso exista a continência ou 
conexão do homicídio com os de-
mais crimes praticados, que são 
de competência originária do juiz 
singular, prevalecerá a competên-
cia do colegiado popular.

CORPO DO 
SOBRINHO FOI 
ENCONTRADO 
CARBONIZADO

O SEQUESTRO, A EXTORSÃO 
E O ASSASSINATO

CONTINUA
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ANDERSON BARBOSA
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As penas
Na ação penal, o Ministério Público embasou a acusação de crimes de 

extorsão mediante sequestro seguido de morte e formação de quadrilha. 
Convencido da autoria dos réus, o juiz Odinei Draeger, da comarca de Arez, 
determinou as seguintes condenações: Giovanni Cannalonga: 28 anos de 
reclusão; Gláucio Xavier: 28 anos de reclusão; Giselle Fialho: 28 anos de 
reclusão e Marcus Alânio: 29 anos de reclusão.

A pena da Alânio foi maior porque o magistrado entendeu que, pelo 
acusado dele ser advogado, ele possuiria, ou pelo menos deveria, “ter maiores 
condições tanto intelectuais quanto morais para resistir ao impulso criminoso”.

Por fi m, o juiz considerou que o advogado merecia um destino diverso dos 
demais condenados, pois Alânio não havia se evadido em momento algum e 
comparecido a todos os atos do processo. Tais fatos, aliados à circunstância de 
que não havia notícia nos autos de que ele houvesse praticado outros crimes, 
coagido testemunhas e nem tentado fugir, também levaram o magistrado a 
conceder o direito do acusado de recorrer da sentença em liberdade.

 ▶ Juiz Gustavo Marinho, relator do processo, votou pela nulidade do julgamento

VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O NOVO JORNAL entrevistou 
Marcus Alânio. Com exclusivida-
de, ele concordou conversar com a 
reportagem. Em meio às lágrimas, 
o advogado falou de sua expectati-
va quanto ao julgamento do recur-
so que acontece na manhã da pró-
xima quinta-feira, na Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça. “Es-
pero justiça. E isso só se faz com 
minha absolvição. Porém, a anu-
lação do julgamento é uma alter-

nativa. Talvez não a melhor, mas 
é uma alternativa que também 
pode me levar a condição de po-
der provar minha inocência”, dis-
se ele, acrescentando que foi víti-
ma de uma quadrilha.

“Bandidos. São todos bandi-
dos. Inclusive meu sobrinho. Hoje 
eu digo que Helder, o comercian-
te que eu fui contratado para de-
fender, também era um criminoso, 
um agiota. A única prova que exis-
te contra mim são os telefonemas 
que fi z para meu sobrinho. Ora, Fe-
nelon era como um fi lho pra mim. 

Por isso liguei pra ele. Eu falava com 
ele diariamente. Quando soube que 
eles tinham feito o sequestro, eu 
mesmo avisei a polícia. Se tivessem 
acreditado em mim, nada disso te-
ria acontecido”, declarou Alânio.  

“Sou um homem que confi a na 
justiça, na dignidade da magistra-
tura. Hoje, apesar de todo o sofri-
mento, me considero um homem 
melhor. Sou um homem injustiça-
do, com certeza. Mas a misericór-
dia de Deus não permitiu que eu 
me desesperasse”, emendou.

Por fi m, Marcus Alânio fez 

questão de expressar uma das mais 
célebres citações da obra ‘Les Er-
reurs Judiciaires’ (Erros Judiciários, 
1968), do advogado francês René 
Floriot. “O homem mais honesto, o 
mais respeitado, pode ser vítima da 
Justiça. Você é bom pai, bom mari-
do, bom cidadão e anda de cabe-
ça erguida. Você pensa que jamais 
terá de prestar contas aos magis-
trados de seu país. Que nenhuma 
fatalidade poderá fazê-lo passar 
por desonesto ou criminoso. Entre-
tanto, esta fatalidade existe e tem 
um nome: o erro judiciário”.

APÓS SER NOTIFICADA pelo 
Procon Estadual, a Unimed 
apresentou sua defesa ontem 
durante reunião entre os 
diretores da rede de saúde e o 
coordenador geral do Procon, 
Araken Farias, que considerou 
válidas as justifi cativas. 
Na última quarta-feira, o 
Instituto Brasileiro de Defesa 
e Apoio ao Consumidor 
[IBDECON] entrou com uma 
reclamação administrativa 
contra a Cooperativa de 
Trabalho Médico, alegando 
que mais de 100 usuários 
teriam sido prejudicados e 
apresentado queixa contra 
a Unimed desde outubro 
do ano passado, quando 
30 urologistas haviam se 
descredenciado do plano de 
saúde.

“Não foram 30, e sim 
22 urologistas que se 
descredenciaram do plano”, 
corrige o vice-presidente da 
Unimed, Marcos Jácome. 
“Até a gente conseguir 
compor o quadro, fi caram 4 
atuando, mas agora temos 
7 urologistas atendendo, 
com vaga para mais seis, 
além do ex-secretário de 
saúde Domício Arruda que 
estava de licença, mas agora 
está retornando às suas 
atividades. O número é mais 
que sufi ciente, nós estamos 
seguindo a recomendação 
entre o número de 
especialistas por população”, 
complementa.

Procurado, o ex-secretário 
de saúde Domício Arruda 
afi rmou que continua 
licenciado da cooperativa e 
que só quando retornar dessa 
licença é que vai analisar 
se retoma os atendimentos 
pelos planos de saúde. “Ainda 
estou de licença da Unimed. 
Vou analisar a situação 
depois. Como acabei de 
retornar de viagem, não 
tenho acompanhado o caso”, 
afi rmou Arruda. 

Com relação à acusação 
do advogado Pedro Diógenes, 
que entrou com a ação 
no Procon em nome do 
IBDECON, de que a Unimed 
não estaria ressarcindo os 
usuários, o vice-presidente é 
enfático. “Enquanto não havia 
solução defi nitiva, as pessoas 
que precisavam deveriam 
ir a qualquer urologista que 
nós iríamos ressarcir estas 
pessoas. Então foi feito essa 
opção e nós cumprimos 
com esse acordo até a 
normalização do quadro. 
Contratamos inclusive 
alguns profi ssionais de fora 
do Estado para normalizar 
o quadro, porque é nossa 
obrigação ser transparente 
com o nosso usuário”, 
afi rmou.

O coordenador geral do 
Procon Estadual, Araken 
Farias, afi rmou que a 
defesa da Unimed é válida. 
“Notifi camos a Unimed 
para que ela apresente a 
relação de médicos, mas de 
lá mesmo eu fi z uma ligação 
e há disponibilidade normal 
para agendar uma consulta 
para a próxima quarta, 
terça, inclusive para outras 
especialidades também”, disse.

“Agora vamos fazer o 
procedimento administrativo, 
vamos abrir o processo e a 
Unimed deve enviar segunda-
feira a relação completa 
com todos os médicos e 
essa lista será analisada 
e se houver necessidade, 
se for constatado alguma 
irregularidade no quadro 
profi ssional, aí sim vamos dar 
continuidade ao caso, senão, 
vamos arquivar o processo”, 
comenta.

Procurada pela 
reportagem, a Cooperativa de 
Urologistas do RN Urocoop 
preferiu não se pronunciar 
sobre o assunto.

Como já foi dito 
inicialmente, não é o rótulo 
de advogado do diabo que 
perturba Marcus Alânio. “Todos 
têm direito à defesa”, disse ele. 
E mais do que ninguém, ele 
próprio sabe disso. Entre os 
casos que mais deixaram o 
trabalho de Alânio em evidência 
no Rio Grande do Norte, estão 
alguns emblemáticos e bastante 
conhecidos do grande público.

Destaque para a defesa do 
ex-PM João Maria da Costa 
Peixoto, o João Grandão, 
apontado como líder de um 
grupo de  extermínio formado 
por policiais civis e militares 
que aterrorizou a Grande Natal 
no início da década passada. 
João Grandão encontra-se 
atualmente no Presídio Federal 
de Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul. E Alânio, até hoje, 
defende o acusado, prometendo 
trazê-lo de volta ao RN no 
próximo mês de setembro.

Outro caso defendido por 
Alânio, e que mereceu enorme 
atenção da imprensa, foi o do 
ambulante Osvaldo Pereira de 
Aguiar, condenado no início do 
ano passado a 41 anos de prisão. 
Osvaldo foi quem matou de 
forma cruel a pequena Maisla 
Mariano dos Santos, menina de 
onze anos que no dia 12 de maio 
de 2009 foi esquartejada em 
onze pedaços e teve as partes de 
seu corpo espalhados em sacos 
plásticos pela Zona Norte da 
cidade.

O advogado também 
representa dois dos seis policiais 
civis indiciados pela morte 

de João Dehon Caenga, então 
prefeito da cidade de Lajes, 
que teve seu carro metralhado. 
O fato aconteceu do dia 23 
de junho de 2005. O prefeito 
retornava para casa com seu 
motorista e mais dois auxiliares. 
Ao passarem pela cidade de 
Santa Maria, a 57 quilômetros 
de Natal, o carro em que 
estavam (uma Toyota Hilux de 
cor preta) foi metralhado ao ser 
confundido com um veículo 
tomado de assalto na região. 
Os policiais que efetuaram os 
disparos foram condenados, 
mas recorreram da decisão. O 
processo encontra-se no STF 
desde 2008.

E tem mais. Alânio ainda foi 
o intercessor dos ex-policiais 
militares Ronaldo Erasmo 
Galdino de Lima, o Ronaldo 

Bomba, e Roberto Moura 
do Nascimento, o Bebeto, 
ambos acusados de também 
integrarem o mesmo esquadrão 
da morte que seria comandado 
por João Grandão.

Ronaldo Bomba e Bebeto 
merecem um capítulo à 
parte. Os dois estão mortos. 
O primeiro foi executado na 
madrugada de 3 de janeiro do 
ano passado, ao ser alvejado 
no bairro de Cidade Nova, 
zona Oeste de Natal. Já Bebeto, 
parceiro de Bomba, foi morto 
três meses depois. Ele sofreu um 
tiro dentro da penitenciária de 
Alcaçuz. O fato aconteceu no 
dia 24 de abril. O autor do crime 
foi o detento Francisco Jackson 
de Oliveira Lucena, o Jackson 
Bombado, que não quis revelar a 
motivação para o assassinato.

Contudo, os dois ex-PMs 
tinham muito a esconder. 
Extraofi cialmente, existia a 
suspeita de que foram eles 
os autores da chacina dos 
chineses, crime que chocou o 
estado em setembro de 2010. 
As vítimas foram os casais 
Zhon Maozhen, de 36 anos, e 
Jin Wanguai, de 39 anos, donos 
da loja Gold Sol, e Lixiong 
Lin, de 36, e Zhang Haiyan, 
38, proprietários da loja JMF 
Variedades, estabelecimentos 
localizadas no bairro do 
Alecrim. Os quatro estrangeiros, 
que residiam em Natal há 10 
anos, foram executados com 
tiros nas cabeças e os corpos 
abandonados na zona rural de 
Macaíba. Segundo a polícia, os 
assassinos teriam extorquido R$ 
100 mil dos casais.

Carreira iniciada 
em Campina Grande

Apesar de hoje ser um dos 
advogados mais atuantes do Rio 
Grande do Norte, com mais de 200 
casos defendidos e mais de 100 júris 
realizados, Marcus Alânio Martins Vaz não 
iniciou sua carreira aqui. Paraibano de 
Campina Grande, formou-se em sua terra 
natal, pela antiga Universidade Regional 
do Nordeste (URNE), hoje pertencente à 
Universidade Estadual da Paraíba. E foi 
lá onde tudo começou. “Nossa família 
sempre foi muito pobre. Meu pai copiava 
os livros na mão para que eu pudesse 
estudar”, disse ele.

Depois que conquistou o diploma, 
mudou-se para João Pessoa, onde 
manteve um escritório até meados de 
2004. Depois que foi preso, fi cou tudo 
para trás. Em junho daquele ano, ao 
saber que seria indiciado, o advogado se 
antecipou ao mandado da justiça e se 
apresentou voluntariamente. “Procurei a 
OAB e me apresentei espontaneamente. 
Como o corpo da vítima foi encontrado 
na cidade potiguar de Arez, eu tive que 
ser trazido para o Rio Grande do Norte. 
Até então não conhecia nada aqui. Foi 
a primeira vez que pisei em Natal”, 
relembrou.

Uma vez em Natal, para sempre em 
Natal. Aqui, o advogado passou um ano 
e meio preso. Depois de se apresentar, 
fi cou detido no quartel da PM. Porém, 
depois de ganhar o direito de responder 
ao recurso em liberdade, Alânio bem que 
poderia ter retornado para João Pessoa. 
mas não o fez. Por que? “Aqui eu fui 
preso. E aqui eu quero provar minha 
inocência. Foi por causa de um crime 
que começou aqui, em Natal, crime que 
nega a minha história, que a minha vida 
foi destruída. Por isso eu fi quei. Porque 
vai ser aqui, nesta cidade, que eu vou me 
reerguer”, respondeu.

O tempo que permaneceu 
encarcerado no quartel da PM, segundo 
o próprio Alânio, foi o mais difícil de sua 
vida. Afi nal, foi neste período que ele 
perdeu a mãe e a mulher. “Minha mãe 
me visitava todos os dias. Até que ela não 
aguentou ver o fi lho sendo chamado de 
bandido e morreu. Minha mulher também 
não. Ela me deixou. Até hoje não consigo 
nem pensar em me casar novamente. 
O que eu vou dizer? Que mulher vai 
querer ter ao seu lado um homem que é 
considerado um monstro, um bandido?”, 
disse o emocionado advogado, sem 
conseguir segurar o choro.

A família de Alânio agora se 
resume aos fi lhos. São quatro. Dois são 
estudantes de direito e um deles já é 
advogado. A caçula, uma menina de 12 
anos, prefere ser médica. “São tudo o 
que eu tenho. São minha vida. Eles são 
meus pilares, meus alicerces”. Depois 
destas palavras, Alânio levou a mão 
aos olhos e novamente se entregou às 
lágrimas. Acabava ali a entrevista.

“ESPERO JUSTIÇA. E ISSO SÓ SE 
FAZ COM A MINHA ABSOLVIÇÃO”

DEFENSOR DE ASSASSINOS, O 
PRÓPRIO ‘ADVOGADO DO DIABO’

 ▶ Osvaldo Pereira de Aguiar, ambulante acusado de matar Maisla Mariano, e Roberto Moura, ex-policial, acusado de integrar esquadrão da morte

 ▶ Marcus Alânio: “Fatalidade existe e tem um nome: o erro judiciário”

 ▶ João Maria da Costa Peixoto, o João Grandão (dir), apontado como líder de um grupo de  extermínio
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Vencedores da UnP no Intercom Nordeste

JORNALISMO
 ▶ Modalidade Jornal Mural-Laboratório – Conjunto/Série

 ▷ Título: “Jornal Mural De Bairros” (Defendido pelo aluno: Monick Talita 
Inácio Da Câmara)

 ▶ Modalidade: Programa Laboratorial De Telejornalismo – Conjunto/Série
 ▷ Título: “Unp Em Foco” (Defendido pela aluna: Maria Vanessa Florencio 

Da Silva)
 ▶ Modalidade: Telejornalismo – Avulso

 ▷ Título: “Telejornal Unp Notícias” (Defendido pelo aluno: Fillipe Tadeu 
Maia Cunha)

 ▶ Modalidade: Crônica
 ▷ Título: “Sem Salto” (Defendido pelo aluno: Alexandre José Lopes Da 

Silva Gomes)

PUBLICIDADE E PROPAGANDA
 ▶ Modalide: Jingle

 ▷ Título: “Dance, dance, com Evidance” (Defendido pela aluna: Lidiane 
Medeiros)

 ▶ Modalide: Spot
 ▷ Título: “A vida no seu ritmo - Academia Evidance” (Defendido pela 

aluna: Raquel Medeiros)
 ▶ Modalide: Mídia Alternativa

 ▷ Título: “Parada de ônibus - A vida no seu ritmo - Academia Evidance” 
(Defendido pela aluna: Raquel Medeiros)

 ▶ Modalide: Game
 ▷ Título: “Quem você é nesse rolé - Magic Games” (Defendido pelo 

aluno: Fernando Liberato)
 ▶ Modalide: Fotografi a Publicitária

 ▷ Título: “Trident” (Defendido pelo aluno: Arthur Medeiros)

CINEMA
 ▶ Modalide: Curtametragem de Ficção

 ▷ Título: “A garota da fotografi a” (Defendido pelo aluno: Pedro Duarte Ciarlini)

A diretora da Escola de Co-
municação e Artes (ECA) da UnP, 
Valéria Credidio, não fi cou muito 
surpresa com o bom desempenho 
da instituição no congresso regio-
nal que aconteceu semana passa-
da, em Recife. “A gente já tem um 
históricos nos Intercom’s. Temos 
mais de 50 prêmios, inclusive um 
internacional, do curso de Publici-
dade e Propaganda. Neste ano não 
foi diferente. Trouxemos dez prê-
mios este ano”, comemorou.

Segundo Valéria, todos são tra-
balhos realizados nas próprias dis-
ciplinas ou os TCC’s dos alunos, 
como no caso do curso de Publi-
cidade e Propaganda, onde os alu-
nos fazem uma campanha publi-
citária completa para clientes de 
verdade. “A gente não faz um pla-
nejamento especial para o Inter-
com. Os trabalhos são resultado 
do nosso dia-a-dia. São trabalhos 
interdisciplinares e acadêmicos 
que os alunos fazem em sala de 
aula”, explicou.

A UnP, de acordo com a pro-
fessora, dá todo o suporte para os 
estudantes realizarem seus traba-
lhos e apresentarem um resulta-

do de sucesso como foi esta edi-
ção do congresso na etapa regio-
nal. Para a diretora da ECA, a equi-
pe de bons docentes apoiada à 
estrutura de qualidade e à vontade 
dos alunos seria a receita da UnP. 
“Nós nos sentimos recompensa-
dos quando recebemos esses prê-
mios”, destacou Valéria Credidio.

Os trabalhos apresentados in-
cluem fi lmes, websites, cases pu-
blicitários de sucesso, jornais ex-
perimentais, divulgação de pes-
quisa, entre outros. Agora os pro-
fessores e alunos se preparam para 
representar a região na edição na-
cional do Intercom, que neste ano 
permanece no Nordeste. O evento 
será sediado em Fortaleza entre os 
dias 03 e 07 de setembro.

A UNIVERSIDADE POTIGUAR (UnP), 
por meio de sua Escola de Comu-
nicação e Artes (ECA), foi a gran-
de vencedora da etapa regional do 
Congresso de Ciências da Comu-
nicação, mais conhecido como In-
tercom, deste ano. Foram dez prê-
mios ganhos em diversas modali-
dades divididas entre os três cur-
sos da área comunicacional. 

Um dos vencedores foi Fillipe 
Maia Cunha, aluno de Jornalismo 
que conquistou a primeira coloca-
ção na modalidade “Telejornalis-
mo - Avulso” com o Telejornal UnP 
Notícias. Mais três colegas de cur-
so de Fellipe também ganharam 
prêmios para a UnP. 

Alunos do curso de Publici-
dade e Propaganda arremataram 
cinco primeiras posições e os de 
Cinema levaram a melhor na cate-
goria “Curtametragem de fi cção”. 

O vitorioso foi o trabalho apre-
sentado pelo aluno Pedro Duarte 
Ciarlini, com o curta “A garota da 
fotografi a”.

O fi lme de terror dirigido por 
Pedro Duarte, 23, e mais duas co-
legas é baseado numa história que 
habitou as redes sociais uns anos 
atrás, segundo ele mesmo disse. 
Foi a primeira vez que o estudante 
participou de um congresso, con-
correndo numa categoria. “É uma 
experiência muito boa, inclusive 
quero agradecer ao nosso coorde-
nador, que fez aniversário no sába-
do, mas mesmo assim viajou sozi-
nho para apoiar a gente”, destacou 
Duarte.

Agora em setembro será real-
ziada a etapa nacional do Inter-
com e Pedro Duarte vai concorrer 
com seu curta “A garota da fotogra-
fi a”. Ele já pensa no evento. “A ex-
pectativa é boa. A gente não sabe 
como vai ser lá, nem se vai ganhar, 
mas o importante é ir e apresentar 

o nosso trabalho para outras pes-
soas do Brasil inteiro. O que vale é 
a experiência”, afi rmou.

Outro que estreou como com-
petidor num congresso foi o aluno 
de Jornalismo Fillipe Maia, 22, que 
apresentou o telejornal UnP Notí-
cias. “Pra mim foi muito bom por-
que foi a primeira vez que participei. 
E agora que ganhei quero inscrever 
mais trabalhos, apesar de estar no 
meu último ano de curso”, comen-
tou o estudante, que pretende apre-
sentar seu trabalho de conclusão de 
curso - TCC - no ano que vem.

Quanto a esse trabalho, ven-
cedor na categoria “Telejornalis-
mo - Avulso” que teve quatro con-
corrêntes ao todo, Fillipe não quer 
ganhar o prêmio sozinho. Segundo 
ele foi um trabalho de toda a tur-
ma, com 30 alunos, e ele foi apenas 
escolhido o representante para ir a 
Recife apresentar. Foram cinco re-
portagens presentes no telejornal 
e ele foi o âncora. “É um projeto 

que foi desenvolvido no curso; um 
projeto experimental que é formar 
um telejornal. Fomos à rua fazer 
as reportagens, gravamos. Foi um 
trabalho em equipe”, disse.

Fábio de Silva é o coordena-
dor do curso. Segundo o professor, 
o prêmio de Cinema conquistado 
pela UnP é motivo de comemora-
ção. “É um avanço muito grande, 
primeiro porque somos o único 
curso em todo o estado, e segundo 
porque ainda não temos nenhu-
ma turma formada ainda. Essa é 
a primeira e já ganhamos de uni-
versidades como UFCE e UFPE, 
que já têm, é uma grande vitória”, 
comemora.

Para o coordenador de Jorna-
lismo da UnP, Leonardo Gambero-
ni, a experiência adquirida é fun-
damental. “Para os alunos, partici-
par de um evento como o Intercom 
é a troca de conhecimento com os 
de outras universidades”, frisou o 
professor. 

PREMIADA NA 

/ NORDESTE /  ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES SE CONSAGRA COMO GRANDE 
VENCEDORA DA ETAPA REGIONAL DO CONGRESSO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO

INTERCOM

 ▶  Alunos da Escola de Comunicação e Artes da UNP, que inclui os cursos de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e Cinema, que ganharam prêmios no Intercom

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

ECA MANTÉM 
BONS RESULTADOS, 
DIZ DIRETORA 

 ▶ Valéria Credidio, diretora da Escola 

de Comunicação e Artes da UNP

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Marcos
Sadepaula

Quero ser lembrado como o sanfoneiro que amou 
e cantou muito seu povo, o sertão, que cantou as 
aves, os animais, os padres, os cangaceiros, os 
retirantes, os valentes, os covardes, o amor”
Luiz Gonzaga (1912 – 1989), Compositor e cantor popular brasileiro

Lançamento da 
programação da 53ª 
Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, 
no Majestic Hotel, em 
Ponta Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Samuel Mattos, Antonio Gentil, Samuel Mattos Jr. e José César

 ▶ Amaury Fonseca (CDL), Marcelo Rosado (FCDL-RN) e Roque 

Pellizzaro (CNDL): expectativa de um grande evento

 ▶ Equipe CDL e FCDL: Cátia Vicente, Vilma Freitas, Pollyana 

Rosa, Pedro Nascimento e Bianca Duda  ▶ Johan Xavier, Joana Neves e Honório Pinheiro  ▶ André Macedo e Neivaldo Guedes  ▶ Roque Pellizzaro, Sandro Pacheco, George Costa e Jane Araújo

 ▶ Bernardo Carvalho, José Maria Vilar e 

George Ramalho

 ▶ Chrystian de Saboya e a arquiteta Cleide Maia no coquetel de 

lançamento do Confort Clima-Soletrol, no Olimpo Recepções

 ▶ Ney Lopes Jr. nas comemorações do São João dos servidores da CMN, ao lado do seu amor, a nutricionista Christiane Nogueira

 ▶ Os amigos irmãos Jota Oliveira e Anisio Barreto, em jantar para família e 

amigos no apê de Bárbara e Marquito, em Lagoa Nova

 ▶ Soledade Fernandes e Jarbas 

Bezerra, sempre juntos nos eventos 

sociais que acontecem na cidade

HIRAMISIS DE PAULA

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ 
SABIA
Que mais de 50% dos usuários 
do twitter, não tem nenhum 
seguidor?

A arte de 
negociar

- Escolhi uma ótima 
moça para você casar. 

- Mas, pai, eu prefi ro escolher a 
minha mulher. 

- Meu fi lho, ela é fi lha 
do Bill Gates... 

- Bem, neste caso, eu aceito. 
Então, o pai negociador vai 

encontrar o Bill Gates. 
- Bill, eu tenho o marido 

para a sua fi lha! 
- Mas a minha fi lha é muito 

jovem para casar! 
- Mas este jovem é vice-presidente 

do Banco Mundial... 
- Neste caso, tudo bem. 

Finalmente, o pai negociador vai 
ao presidente do Banco Mundial. 
- Senhor Presidente, eu tenho um 

jovem recomendado para ser vice-
presidente do Banco Mundial. 
- Mas eu já tenho muitos vice-

presidentes, mais do 
que o necessário. 

- Mas, senhor, este jovem é 
genro do Bill Gates... 

- Neste caso ele pode começar 
amanhã mesmo! 

Moral da história: a Arca 
de Noé foi construída por 

amadores; profi ssionais 
construíram o Titanic...

Meio ambiente
O Colégio Marista pegou carona 
na “Rio + 20”, Conferência 
das Nações Unidas sobre o 
Desenvolvimento Sustentável, 
que está sendo realizada no Rio 
de Janeiro, e lançou nesta última 
sexta-feira o “Dia sem Celular, 
um dia para se conectar com o 
mundo real”. O objetivo, como o 
próprio tema revela, é o de tentar 
passar o tempo que estiver na 
escola sem ligar ou conectar a 
internet pelo celular.

Bike
Pais e alunos trocam seus 

habituais meios de transporte 
por uma bicicleta hoje. A 
pedalada é uma iniciativa 
do Complexo Educacional 
Contemporâneo que tem 

como objetivo chamar atenção 
para o cuidado ao Meio 

Ambiente. Os participantes 
percorrerão trajetos de 4 km 
ou 8 km da Antônio Basílio 
até o Parque das Dunas. A 

concentração começa as 8h30 
na escola. No evento também 
serão realizados sorteios de 

brindes esportivos, premiação 
para quem completar o 

percurso de 8 km e quem tiver 
a bicicleta mais enfeitada. Na 

chegada, a escola oferecerá um 
relaxamento com a equipe de 
esporte e também um lanche 

saudável com frutas.

No Dom
Hoje, às 18h30 tem Amigos do 
Samba e às 21h30 é a vez da banda 
Chico Preto, dos irmãos Bethoven 
e Jubileu, mostrarem o seu samba 
jazz no Dom Vinicius, no Tirol.

No Catita
O sábado do samba do Buraco da 

Catita tem se transformado na 
mais autêntica roda de samba, de 
raiz, da cidade, sempre com casa 
cheia. Hoje terá pela primeira vez 

o grupo Tá no Dom, com o grande 
vocalista Bagadão. Todo mundo lá!

Vitória
A Escola de Comunicação e Artes da UnP, mais uma vez foi destaque 
na etapa regional do Intercom, o maior evento de comunicação do 

Nordeste, que reuniu pesquisadores e estudantes de diferentes estados 
entre os dias 14 e 16/06, em Recife. Durante o evento, a Universidade 
Potiguar ganhou 10 prêmios, sendo 05 em Publicidade e Propaganda; 

04 em Jornalismo e 01 em Cinema. 

Face
O cirurgião plástico, especialista 
em face, e Membro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica, 
Dr. Robério Brandão diz que nos 
últimos meses o seu consultório 
registrou um aumento na 
procura por cirurgias de face. O 
especialista atribui o aumento 
da demanda a época do ano, 
com temperaturas amenas e sua 
recente participação na Jornada 
Paulista de Cirurgia Plástica que 
lhe permitiu trazer novas técnicas 
sobre as intervenções de face. 

Laserterapia
A dentista e membro da 
Comissão de Medicina Oral 
e Odontologia Hospitalar do 
CRO-RN, pós-graduada em 
Ciências da Saúde, Periodontia 
e Odontologia Hospitalar, 
Diana Rosado, está de malas 
prontas para o Rio de Janeiro. 
Ela parte no próximo dia 6 
de junho para participar do 
curso: “Laserterapia, Aplicações 
Clínicas”. O curso é sobre o 
uso do laser no tratamento de 
lesões bucais, de sensibilidade 
dentária, de parestesias 
(sensação de dormência), aftas, 
hérpes, xerostomia (pouca 
saliva) e outras alterações/
patologias bucais. No dia 8 de 
julho, a dentista retorna aos seus 
atendimentos em consultório.

 ▶ Os casais 

Ana Emília/

Hugo Holanda e 

Fernanda/Henrique 

Holanda aprovando 

o cardápio do 

Creperia Fulô, novo 

point no alto Ponta 

Negra
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE PASSAR pelo G4 na ter-
ceira rodada e cair para a 13º co-
locação na Série B do Campe-
onato Brasileiro, o ABC quer a 
primeira sequência de vitórias 
na competição para retomar a 
crescente no campeonato. Para 
isso, a aposta é na manuten-
ção da equipe que bateu o CRB-
-AL, na rodada passada, por 4 a 
2, para vencer o Guarani, no es-
tádio Brinco de Ouro, em Campi-
nas. A partida começa às 16h20 
e é válida pela sétima rodada da 
competição.

Numa campanha irregular 
até aqui com altos e baixos e ten-
do iniciado a rodada numa dis-
creta oitava colocação com oito 
pontos, a equipe abecedista terá 
que superar novamente a au-

sência do centroavante Elionar 
Bombinha. Apesar de ter sido li-
berado pelo departamento mé-
dico do clube, o jogador acabou 
preterido da relação para per-
manecer em Natal e aprimorar o 
condicionamento físico para re-
tornar aos gramados.

Quem também acabou de 
fora foi o goleiro Camilo, que sen-
tiu uma lesão muscular na coxa, 
e o atacante Éderson, recém-
-chegado, que ainda aguarda re-
gularização. A novidade é a pre-
sença do goleiro Rafael, pela pri-
meira vez entre os relacionados. 
A boa notícia, entrentato, foi a 
confi rmação da presença do go-
leiro Andrey. O arqueiro não trei-
nou nos três primeiros dias da 
semana com dores lombares e 
participou apenas do último trei-
no antes da viagem, sufi ciente 
para confi rmá-lo na delegação e 

na partida de logo mais.
Não apenas ele, mas todos os 

jogadores que iniciaram a última 
partida deverão estar em campo 
para o duelo desta tarde. A úni-
ca possível surpresa é no ataque, 
caso o treinador venha optar por 
uma dupla ofensiva mais leve dei-
xando Anderson Costa no banco 
de reservas para dar a oportuni-
dade de Alvinho iniciar a parti-
da ao lado do titular Adriano Par-
dal. No meio, Raul deverá ter no-
vamente a companhia do jovem 
Erivélton que estreou na Série B 
no time titular contra o CRB-AL 
e agradou não apenas a torcida, 
mas também a comissão técnica.

O meia Erivélton, inclusi-
ve, vem embalado pelo primei-
ro gol marcado como profi ssio-
nal pelo ABC e torce pela primei-
ra sequência na equipe titular. 
“Fiquei muito feliz em ter aju-

dado o ABC na rodada passada. 
Marquei meu primeiro gol ofi cial 
pelo clube, fi quei bastante emo-
cionado e agora espero conse-
guir ter uma sequência”, desta-
cou. Apesar de esperar um jogo 
difícil fora de casa, o garoto Alvi-
negro acredita num bom resulta-
do. “O Guarani tem um bom time 
e jogará em casa, mas nos prepa-
ramos bem. Vamos buscar fazer 
um bom jogo e conquistar um re-
sultado positivo.”

Outro que está empolgado 
pelas boa fase é o atacante Adria-
no Pardal. Com dois gols marca-
dos nos últimos dois jogos - seus 
primeiros com a camisa do ABC -, 
o atacante também quer garantir 
presença no time titular no setor 
mais concorrido da equipe abe-
cedista. “Desde a minha chega-
da que treino com muito empe-
nho e dedicação, sempre buscan-

do ajudar a equipe. Sei que uma 
hora o gol ia sair, já foram dois, 
e agora espero seguir marcando”.

ABC e Guarani se enfrenta-
ram em cinco oportunidades em 
jogos de Campeonato Brasilei-

ro. Foram quatro jogos pela Série 
B e um pela Série A, com o ABC 
vencendo duas, o Guarani uma 
e um empate. Em Campinas, fo-
ram dois jogos, cada clube ven-
ceu um. 

Com a zona de rebaixamento 
acenando para a equipe do Gua-
rani, a vitória se tornou uma ne-
cessidade imediata para evitar a 
indesejada aproximação com a 
degola na Série B. Para enfren-
tar o ABC, o time do técnico Os-
vlado Alvarez, o Vadão tem ape-
nas uma indefi nição sobre a for-
mação que terá em campo para 
o jogo desta tarde.

No último coletivo antes da 
partida, Vadão iniciou os tra-
balhos com Rafi nha, mas Rena-
to Ribeiro entrou no decorrer 
da atividade. “Esta é nossa úni-
ca dúvida”, garantiu o coman-
dante. “O Rafi nha é mais agudo, 
fi naliza bem de fora. Já o Rena-
to é mais organizador. O Rafi nha 

está mais inteiro fi sicamente. O 
Renato demorou mais para ad-
quirir a melhor forma física, mas 
agradou nos dois jogos-treino”, 
comparou.

Apesar de estarem recupera-
dos de contusão, o lateral-direi-
to Oziel e o zagueiro Neto ain-
da não devem voltar nesta par-
tida. O defensor chegou a treinar 
entre os reservas, mas deve fi car 
fora para continuar trabalhos de 
recondicionamento físico. Com 
isso, Rodrigo Arroz substitui Do-
mingos, que se transferiu ao fu-
tebol do Qatar.Outra mudança 
acontecerá no ataque. Após de-
cepcionar na derrota para o Vi-
tória, por 1 a 0, Th iaguinho volta 
ao banco. Com isso, o meia Klei-

ton Domingues será adiantado 
à vaga de Clebinho, lesionado. 
Bruno Mendes, também machu-
cado, também segue fora.

Desfalque permanente da 
equipe é o zagueiro Domingos, 
que na última segunda feira, 

acabou negociado com o futebol 
árabe e pegou todos de surpre-
sa o Guarani. Em entrevista co-
letiva, o goleiro Emerson comen-
tou que o técnico Vadão não está 
tranquilo com as negociações de 
alguns jogadores - Ewerton Pás-

coa já havia se transferido para 
o Santos - e preocupado com o 
futuro do time no Campeonato 
Brasileiro da Série B.

“Se eu falar que ele está tran-
quilo eu vou estar mentindo. Até 
eu mesmo nao fi co tranquilo. Os 
jogadores que saíram eram fun-
damentais, de peso, que fazem 
diferença. Eles dão confi ança 
para a diretoria, comissão, elen-
co e torcedores”, comentou.

Na contramão, o time brugri-
no contratou o experiente ata-
cante Schwenck, que acumula 
passagens por Vitória, Criciúma 
e Cruzeiro. 

O Bugre ainda não embalou e 
se encontra apenas na 16ª colo-
cação, com seis pontos. São duas 
derrotas, três empates e ape-
nas uma vitória. Neste sábado, 
o time alviverde recebe o ABC, 
às 16h20, no Brinco de Ouro da 
Princesa, pela sétima rodada.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Brinco de Ouro.
Horário: 16h20
Arbitro: Neuza Inês Back

ABC

Andrey; Pedro Silva, Flávio 
Boaventura, Eduardo e Renatinho 
Potiguar; Alison, Bileu, Erivélton e 
Raul; Adriano Pardal e Anderson 
Costa.
Técnico: Márcio Goiano.

GUARANI

Emerson; Chiquinho, Rodrigo 
Arroz, André Leone e Bruno 
Recife; Jackson, Fábio Bahia, 
Danilo Sacramento e Rafi nha 
(Renato Ribeiro); Kleiton 
Domingues e Ronaldo. 
Técnico: Osvaldo Alvarez.

GUARANI QUER FUGIR DA 
ZONA DE REBAIXAMENTO

 ▶ Vadão tem dúvida no ataque

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

DEIXA COM
/ GAROTADA /  ABC DEVE REPETIR HOJE CONTRA O GUARANI A FORMAÇÃO 
QUE GOLEOU O CRB PARA CONSEGUIR A PRIMEIRA SEQUÊNCIA DE VITÓRIAS

 ▶ Márcio Goiano ainda não conseguiu duas vitórias seguidas no ABC

 ▶ Alvinho, Pardal e Erivelton devem entrar como titulares no jogo de hoje

ELES
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

APÓS SEMANAS DE conversas, o 
América anunciou ontem o retor-
no do atacante Max ao time ru-
bro. Herói do acesso à Série A em 
2007, o “novo” atacante rubro esta-
va em Natal há alguns dias e, após 
a realização de exames médicos, 
deve se apresentar segunda-feira 
ao técnico Roberto Fernandes no 
Centro de Treinamento para ini-
ciar os treinamentos para a dispu-
ta da Série B do Campeonato Bra-
sileiro 2012. 

Velada até então, a procura do 
América por Max era para tentar 
suprir a ausência de um homem 
de referência no time rubro, já que 
Lúcio Curió assumiu a nova fun-
ção de segundo atacante, passan-

do a buscar e participar mais da 
construção das jogadas. O novo 
contrato de Max com o América 
vai até maio do próximo ano e, se-
gundo o presidente Alex Padang, 
a diretoria tem plena confi ança 
que o jogador possa ajudar o clube 
como fez em suas últimas passa-
gens pelo Dragão. “Acredito muito 
no futebol de Max e sei que ele vai 
fazer um excelente trabalho nes-
ta volta. Sempre que esteve por 
aqui fez bons jogos, onde conquis-
tou acessos marcando gols impor-
tantes e ainda ajudou o América a 
evitar o rebaixamento”, comentou 
o presidente americano.

Max é uma espécie de amule-
to do time americano, tendo con-
quistado um respeitável prestígio 
com o torcedor. O “Homem de Pe-
dra”, como é chamado, participou 
das campanhas dos acessos de 
2005 (Série C à Série B), 2007 (Sé-
rie B à Série A) e do ano passado, 
2011, quando o time rubro voltou 
à Segundona após um ano na ter-
ceira divisão. 

A principal marca da carrei-
ra do atacante vestindo a camisa 
rubra, foi em sua segunda passa-
gem por aqui, em 2007, quando ele 
marcou o gol que garantiu o em-
pate com o Atlético-MG diante de 
um Mineirão lotado, na última ro-
dada da Série B daquele ano, resul-
tado que garantiu o novo acesso 
do time rubro à divisão de elite do 
futebol nacional. 

Com a chegada de Max, o 
América passa a contar agora 
com seis atacantes: Lúcio Curió, 
Pingo, Soares, Sérgio Júnior, Isac 
e Max. O time rubro é dono do 
melhor ataque desta Série B 2012 
tendo balançado as redes em 16 
oportunidades. 

Sensibilizados com os esfor-
ços da diretoria fora de campo, os 
jogadores do América resolveram 
abraçar as campanhas do time ru-
bro na Timemania e no progra-
ma Sócio Dragão. Na loteria, os jo-
gadores formaram um grupo de 
apostas e irão realizar um bolão 
semanal entre eles a fi m de cola-
borar com o objetivo da diretotia 
de manter o Alvirrubro no grupo 
dos 20 times mais bem ranquea-
dos em número de apostas. 

Já na campanha de sócios, 
os atletas do time rubro se com-
prometeram a participar de uma 
campanha via internet, onde irão 
gravar mensagens de incentivo 
em vídeo direcionadas ao torcedor 
americano. Para o volante Ricardo 
Baiano, depois do exemplo dos jo-
gadores agora o momento é da re-
posta da torcida. “Estamos dando 
o exemplo, mas fazendo porque 
gostamos do América e queremos 
um time cada vez maior. Então es-

peramos que o torcedor possa fa-
zer a sua parte e entrar em mais 
esta batalha”, comentou.

Em carta aberta à torcida di-
vulgada ontem no site ofi cial do 
clube, o presidente Alex Padang 
voltou a convocar a torcida para 
que ela alcance a meta estipulada 
pela diretoria de chegar aos 4 mil 
sócios até o fi nal do ano - atual-
mente o América conta com 2.300 
cadastros efetivos no programa 
Sócio Dragão - e possa compensar 
a perda fi nanceira que o clube está 
tendo por jogar fora de Natal.

“Precisamos e contamos com 
o apoio de todos os americanos. 
Jogar em Goianinha, apesar de 
todo o apoio recebido, nos tirou 
uma importante fonte de receita 
que é a arrecadação de bilheteria 
dos nossos jogos. Para compensar 
essa perda necessitamos do apoio 
maciço da nossa torcida associan-
do-se ao Sócio Dragão” afi rmou o 
mandatário rubro. 

JOGO-TREINO

Com uma folga de dez dias 
na Série B, o América faz hoje um 
jogo-treino contra o Visão Celeste 
de Parnamirim, time que disputa a 
Segunda Divisão do Campeonato 
Potiguar, para garantir a continuidade 
de ritmo aos jogadores. Além 
disso, Roberto Fernandes quer dar 
movimentação aos jogadores que 
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JOGADORES FAZEM 
‘VAQUINHA’ NA TIMEMANIA

MAX
/ REFORÇO /  AMÉRICA CONFIRMA 
VOLTA DO ATACANTE: É A QUARTA VEZ 

DE NOVO

Nome: Max Brendon Costa Pinheiro
Posição: Atacante
Data de Nascimento: 
10/07/1983 (28 anos)
Naturalidade: São Luis-MA
Altura: 1,88 m
Peso: 83 kg
Clubes: Corinthians-AL, América-
RN, Palmeiras-SP, Paraná-PR, 
Paulista-SP, Náutico-PE, Boavista-
RJ e Caldense-MG

FICHA DO JOGADOR

 ▶ Max deve se apresentar na segunda-feira

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Alex Padang: confi ança no atleta
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O CEO DO Grupo Riachuelo Flá-
vio Rocha, a polêmica escrito-
ra e apresentadora Fernanda 
Young e o carnavalesco cam-
peão da Unidos da Tijuca do 
Rio de Janeiro Paulo Barros têm 
algo em comum? Para os orga-
nizadores da 53ª Convenção Na-
cional do Comércio Lojista, sim. 
Suas histórias de vida são exem-
plos de cases de sucesso porque 
usam o talento para inovar, in-
grediente essencial para movi-
mentar a economia e desenvol-
ver o varejo. 

No lançamento da progra-
mação oficial da 53ª Conven-
ção Nacional do Comércio Lojis-
ta, ontem em um hotel em Pon-
ta Negra,o presidente da Confe-
deração Nacional dos Dirigentes 
Lojistas (CNDL), Roque Pellizza-
ro Jr. informou que o evento vai 
injetar durante os dias 14, 15 e 16 
de novembro, R$ 10 milhões sa-
ídos dos bolsos de 5.500 lojistas 
de todo o Brasil que vão se hos-
pedar nos hotéis da cidade, con-

sumir em lojas e restaurantes, 
usufruir e admirar as belezas na-
turais de Natal.  

O tema do evento, “Craques 
do varejo, campeões na vida” é 
um estímulo aos lojistas, expli-
cou o presidente da Federação 
das Câmara de Diretores Lojis-
tas do RN (FCDL/RN), Marce-
lo Rosado. A marca criada pode 
significar uma bola de futebol 
em referência à copa do Mundo 
ou o Morro do Careca, o mar e 
as matas. 

A escolha de palestrantes 
de atividades aparentemente 
distantes do varejo como Pau-
lo Barros e Fernanda Young, fri-
sou, Rosado, foram intencio-
nais. Para mostrar que o suces-
so tem o talento e a inovação 
como ponto em comuns. Por 
isso que farão palestras como os 
empresários Flávio Rocha, Rogé-
rio Mainardes do Grupo Positi-
vo, Pedro Lima do Grupo 3 Co-
rações e Renato Castro da Bau-
mann Consultoria são pessoas 
que servem como exemplos de 
cases de sucesso. “Para inspirar 
e motivar os empresários do se-
tor”, ressaltou Rosado. De acor-

do com ele, a luta dos empresá-
rios ,hoje, é pela redução da car-
ga tributária que no Brasil ainda 
é muita alta. 

Roque Pellizzaro Jr. disse que 
Natal já foi sede há cinco anos da 
Convenção e, apesar de ser inco-
mum o retorno do evento em tão 
pouco tempo à mesma cidades 

há razões determinantes para 
isso. O presidente da CNDL ex-
plicou que a capital do RN foi es-
colhida por causa da infraestru-
tura hoteleira, por causa do cen-
tro de convenções da Via Costei-
ra e por suas belezas naturais. E é 
um bom momento para dar visi-
bilidade à sede do evento que du-

rante três dias de novembro será 
a capital do varejo sulamericano. 

Natal, frisou Roque Pellizza-
ro Jr., tem um dos maiores vare-
jistas do país e é berço de alguém 
que dá bons exemplos ao varejo. 
Esse alguém, segundo ele, é Flá-
vio Rocha, um dos maiores em-
preendedores do Brasil. “E a ideia 

da Convenção é compartilhar e 
conciliar com os participantes as 
boas experiências do setor e Flá-
vio Rocha é um exemplo do que 
se busca neste evento”, disse.

Segundo ele, este ano a Con-
venção tem uma novidade. Pela 
primeira vez na história vai co-
meçar em uma quarta-feira ao 
invés de um domingo e terá um 
dia exclusivo para o lazer dos 
participantes. “Tenho certeza 
do sucesso do evento”, anun-
ciou ontem no café da manhã 
de apresentação para a impren-
sa da Convenção. 

O presidente da CDL Na-
tal, Amauri Fonseca disse que a 
Convenção trazer a Natal 1.400 
Câmaras de Diretores Lojistas 
do Brasil, incluindo o interior 
do  país que vão discutir o atu-
al momento do varejo no país 
que teve um primeiro semestre 
e para o segundo, as expectativas 
são melhores, disse confiante de-
vido ao reflexo positivo na redu-
ção das taxas de juros e taxa Se-
lic. A redução do IPI dos produ-
tos da linha branca e de automó-
veis que provocam um incentivo 
ao consumo.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

R$ 10 MILHÕES 
/ EVENTO /  CIDADE FOI ESCOLHIDA PARA 
RECEBER ESTE ANO A 53ª CONVENÇÃO NACIONAL 
DO COMÉRCIO, EVENTO QUE VAI ATRAIR 5.500 
LOJISTAS DE TODO O BRASIL À CAPITAL

 ▶ Marcelo Rosado (ao centro) explica que escolha dos palestrantes privilegiou exemplos de talento e inovação 

 HUMBERTO SALES / NJ

UM NEGÓCIO DE 

Roque Pellizzaro Jr é um oti-
mista com relação ao cresci-
mento do varejo no Brasil. Mes-
mo com a desaceleração do 

mercado formal de trabalho em 
maio, segundo o Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), ele disse que 
o momento da economia brasi-
leira é outro. “O período econô-
mico (no país) é bom”, apesar 
da crise mundial, mas adverte 
que o país entra em um fase de 
arrefecimento.

O mercado brasileiro passa 
por um momento de matura-
ção na economia e o varejo an-
seia por desenvolver um novo 
relacionamento com o novo 
consumidor nacional. Apesar 
de o aumento das novas va-
gas de emprego no setor do co-
mércio em maio haver diminu-

ído em relação a abril, a esta-
bilidade da economia garante 
o otimismo, explicou Pellizza-
ro Jr. Segundo ele, as oscilações 
para mais e para menos do dó-
lar, prejudica principalmente, a 
indústria. O ideal é o equilíbrio 
da moeda americana, mas ain-
da assim, o varejo é responsá-
vel por um bom desempenho 
na economia. 

Diferente de muitos países, o 
Brasil tem um dos maiores con-
sumos do mundo o que garante 
um bom volume de consumido-
res, comparou Pellizzaro Jr. Mas 
adverte que o país está no limite 
do comprometimento da renda 
mas o crédito aberto é uma for-

ma salutar e normal de garantir 
o crescimento econômico.  Prin-
cipalmente, porque o brasileiro 
não tem endividamento de lon-
go prazo. O país deve começar 
um período de arrefecimento na 
economia como reflexo da crise 
mundial, principalmente, por-
que depois do período de ven-
das de maio, o ciclo de consu-
mo diminui e só deve se recupe-
rar no Natal. Porém, com a que-
da de juros, há como manter a 
economia ativa porque a medi-
da do governo deve injetar re-
cursos no mercado. Mesmo por-
que, o novo consumidor é exi-
gente e deixou de comprar por 
impulso. 

OTIMISMO QUANTO AO VAREJO

 ▶ Pellizzaro Júnior acredita que mercado passa por momento de maturidade

 HUMBERTO SALES / NJ

53ª CONVENÇÃO 
NACIONAL DO 
COMÉRCIO LOJISTA

Número de participante 
esperados: 5.500 lojistas

R$ 10 milhões injetados na 
economia de Natal

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,064
TURISMO  2,110

-0,12%
55.439,50

2,600 0,36%8,5%
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QUANDO ELE CURSOU o ensino mé-
dio, foi reprovado em matemáti-
ca. Hoje, além de economista, José 
Aldemir Freire, 40 anos, é chefe da 
unidade estadual do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE) no Rio Grande do Nor-
te e, nas horas vagas, escreve um 
blog sobre a economia potiguar, 
cujas atualizações, são acompa-
nhadas por agentes públicos e, 
não raro (muitas vezes pautando), 
jornalistas. 

O blog também lança polêmi-
cas. Não que seja do perfi l de Frei-
re ser uma gralha barulhenta, sem-
pre disposta a entrar, por qualquer 
motivo, em uma briga, taõ comum 
na blogosfera. Mas simplesmente 
por se ater aos números, essa ideia 
que permitiu ao homem quantifi -
car e organizar melhor a vida so-
cial. Como todos sabem, os núme-
ros não têm ideologia. Mas se tem 
uma categoria que gosta de ideo-
logizar (e mentir) se utilizando dos 
números são os políticos. 

É aí que, muitas vezes, como 
jornalista amador através do blog 
Economia do RN (http://econo-
mia-do-rn.blogspot.com.br/), ele 
lança o seu spray anti-falsifi cação. 
O contra-peso para os devaneios e 
as mentiras política. Freire é natu-
ral de Pau dos Ferros, aquele mu-
nicípio lá na “tromba do elefante” 
com aproximadamente 28 mil ha-
bitantes, de acordo com a institui-
ção chefi ada por ele, que não pre-
cisou ler “Vidas Secas” ou ver ce-
nas dramáticas de estiagem na TV 
para saber como o agricultor vive 
duramente.

É o mais novo de uma famí-
lia de dez fi lhos. Os pais, Francisco 
Crescêncio e Raimunda Freire era 
agricultores nativos do município. 
Dona Raimunda, além de criar 
os dez fi lhos, ainda viu morre-
rem três e fez dois abortos. Planta-
vam feijão, milho, arroz, e “uns pe-
zinhos de caju”. Todos moravam 
no sítio Alencar, nome do verda-
deiro propritário das terras onde 
morava a família Freire. Com se vê, 
seca, pobreza, fertilidade materna 
e mortalidade infantil não são me-
ros itens estatísticos para Aldemir. 

“Era zona rural braba. Não ti-

nha água encanada, nem energia 
elétrica. Eu ia buscar água na ca-
cimba, a dois quilômetros de casa. 
Eu já passei por todas essas histó-
rias de seca”, relata. E que “histó-
rias” são essas? O trivial variado de 
perdas de produção agrícola e ani-
mais morrendo, por exemplo. 

Viu os irmãos trabalhando nas 
famosas “frentes de emergência” 
na seca de 1982/83. Os irmãos ia 
carregar barro para os açudes e fa-
ziam cercas. Recebiam do governo 
o  “feijão que não cozinhava”. De-
fi nitivamente, não havia oportu-
nidades. Três de seus irmãos vira-

ram verdadeiros retirantes e foram 
buscar trabalho em São Paulo. 

Mesmo com essas difi culda-
des, a lembrança de Freire da in-
fância não é de sofrimento. “Não 
havia a consciência das difi culda-
des. Eu fui uma criança comum, 
feliz com as brincadeiras usuais da 
faixa etária e, como todos no inte-
rior, adorava tomar banho de chu-
va”, conta ele. 

Só foi para a cidade aos 12 
anos. Um parêntese: “a cidade” 
não é Natal. Freire simplesmen-
te se mudou da zona rural para o 
centro urbano de Pau dos Ferros. 

Estudou em turmas multiseriais 
(mixa duas séries diferentes) de 
escolas municipais Aos 14 anos, 
começou a trabalhar em um la-
boratório de análises clínicas. Foi 
mais ou menos nessa época que 
desenvolveu o gosto pela leitura. 
Era fã de quadrinhos e lia pratica-
mente tudo de quadrinhos, princi-
palmente Marvel, Tex e Zagor. 

Mas também, através da ami-
zade com o dono de uma banca 
de revistas, chegavam até ele co-
leções de história e geografi a. Era 
o início da pavimentação até a sua 
formação atual. 

O PRAZER DA
/ INTERNET /  ALDEMIR FREIRE MANTÉM BLOG 
ONDE, NO TEMPO LIVRE, DETALHA PRINCIPAIS 
QUESTÕES ECONÔMICAS DO ESTADO

O blog
A ideia de fazer um blog 

veio, além da vontade de Freire 
de escrever, das lacunas que ele 
encontra na difusão de informações 
econômicas. Até porque muito do 
que é divulgado no blog não vem 
das pesquisas do IBGE. É o caso 
do crédito bancário (divulgado pelo 
Banco Central), empregos formais 
(Caged), balança comercial (Ministério 
do Desenvolvimento e Comércio), 
mercado de telefonia (Anatel), vendas 
de cimento, carro, entre outros. 

As postagens não são muitas. 
Cerca de dez por mês e ele é 
atualizado sempre de madrugada, 
devido ao hábito de acordar cedo 
de Freire. A primeira polêmica 
proporcionada pelo blog foi quando, 
no início de 2009, começo do 
mandato da prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa, ele mostrou que, 
diferentemente do que ela vinha 
propagando, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves não havia deixado um 
rombo nas fi nanças do município. 
“Simplesmente fui checar os dados 
públicos e vi que, contabilmente, 
Carlos Eduardo deixou um superávit 
de R$ 10 milhões para nossas 
contas”, conta. Outra correção veio 
recentemente, quando o secretário 
estadual de Agricultura, Betinho 
Rosado, disse ao jornal Valor 
Econômico que a seca iria diminuir 
em R$ 5,5 bilhões o Produto Interno 
Bruto (PIB - soma das riquezas 
produzidas em um ano). 

Algumas declarações a jornais 
locais de que a seca iria destruir R$ 
3 bilhões já incomodavam Freire e 
ele já dava suas tuitadas.  “Como é 
que pode? O PIB do RN representa 
0,9% do PIB brasileiro, que é de R$ 
4,2 trilhões. Logo o PIB potiguar é de 
aproximadamente R$ 37 bilhões.  Já 
o PIB agrícola do RN representa 5% 
do PIB estadual. 

Ou seja, o PIB agrícola 
não dá R$ 2 bilhões”, calculou 
o senhor dos números. Pelos 
cálculos, o PIB agrícola do RN é de 
aproximadamente R$ 1,85 bilhão. 

Um passo importante foi 
ter se deparado com a Teologia 
da Libertação, viés esquerdista 
da Igreja Católica. A infl uência 
veio de dois padres salesianos: 
Luiz Sampaio e o italiano Pedro 
Lapo.  “A igreja me deu rumo 
e solidifi cou minha formação 
social”, revela Freire, que hoje 
considera-se agnóstico. “Afastei-
me da igreja, perdi a fé e sou 
um crítico da instituição. Mas, 
mesmo assim, não posso negar 
que ela me deu uma base 
importante”, pondera. 

Na mesma época em que 
conheceu as ideias de Leonardo 
Boff , aproximou-se do Partido 
dos Trabalhadores (PT) e 
sua primeira atuação como 
militante aconteceu nas eleições 
presidenciais de 1989, da qual Luiz 
Inácio Lula da Silva foi candidato.  

As aulas não atraiam tanto 
o adolescente Aldemir. “Eu 
achava que, com o nível de leitura 
que tinha, a escola não iria me 
acrescentar muita coisa”, conta 
ele, que foi reprovado três anos 
no segundo grau. Fez o primeiro 

vestibular para economia quando 
ainda não havia concluído o 
ensino médio. 

Terminou acontecendo que 
ele foi aprovado em segundo lugar 
geral no vestibular para economia 
da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (Uern) mas 
foi reprovado em química, física 
e matemática nas provas do 
supletivo. “Foi um drama”, lamenta. 

A reprovação fez ele levar os 
estudos mais a sério e, em 1996, 
passou novamente na Uern, no 
campus de seu município natal, 
Pau dos Ferros.  Entrou para 
universidade logo de depois de 
casar com Helena Fernandes, que 
hoje é pedagoga do Estado. 

Após ter terminado a 

graduação, Freire fez um 
mestrado em Campina Grande, 
na área de economia regional. 
Chegou a ensinar Teoria 
Econômica na Uern, primeiro 
como professor substituto e 
depois foi efetivado. Ele lembra 
“como se fosse hoje”, quando 
uma colega do Departamento 
de Economia da Uern se dirigiu 
a ele: “Aldemir, você o edital para 
concurso do IBGE? É a sua cara”. 
Foi a dica que ele precisava. 

Quando ele viu o edital, 
logo identifi cou-se com o seu 
conteúdo. “É tudo o que eu 
quero na vida”, disse. Isso foi em 
2002. Veio “de mala e cuia” para 
Natal. As unidades estaduais do 
IBGE contavam, basicamente, 

com servidores de nível médio. 
“Passei uns três meses sem fazer 
muita coisa lá. Mas, quando 
participei de uma pesquisa da 
Munic (pesquisa municipal do 
IBGE), minha então chefe me 
deu a liberdade que eu precisava. 
Fiquei neste setor até 2007. 
Depois passei pela contagem 
da população e em seguida fui 
para a PNAD (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios, o 
“retrato do brasileiro”).  

Ele foi escolhido o chefe da 
unidade estadual em setembro 
de 2009 e diz “ter se encontrado”. 
“A família reclama. Diz que eu me 
dedico mais ao IBGE do que a 
ela, mas eu realmente faço o que 
gosto”, revela. 
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A FAMÍLIA RECLAMA. DIZ QUE EU 

ME DEDICO MAIS AO IBGE DO 

QUE A ELA, MAS EU REALMENTE 

FAÇO O QUE GOSTO”

Aldemir Freire, economista e blogueiro

UNIDADE 
ESTADUAL 
PASSARÁ A 
DIVULGAR NOVOS 
ÍNDICES

Em 2013, a unidade estadual 
do IBGE passará a divulgar 
novos índices. Ela já informa o  
desempenho do comércio e da 
agricultura locais, mas não da 
indústria. Os jornais também 
recebem dados de preços em 
Natal, porém eles são apurados 
pelo Instituto do Meio Ambiente e 
do Desenvolvimento Sustentável 
(Idema).

Freire promete que órgão 
vai “mudar radicalmente”. 
Devem passar a ser informados 
trimestralmente, entre outros, 
dados sobre emprego e 
desemprego em todo o estado, 
além do desempenho do setor 
de serviços (hoje é distribuído 
somente o de comércio) e 
infl ação. “Vamos fi car devendo 
somente as pesquisas da 
indústria”, diz ele. 
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QUANDO ELE CURSOU o ensino mé-
dio, foi reprovado em matemáti-
ca. Hoje, além de economista, José 
Aldemir Freire, 40 anos, é chefe da 
unidade estadual do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) no Rio Grande do Nor-
te e, nas horas vagas, escreve um 
blog sobre a economia potiguar, 
cujas atualizações, são acompa-
nhadas por agentes públicos e, 
não raro (muitas vezes pautando), 
jornalistas. 

O blog também lança polêmi-
cas. Não que seja do perfil de Frei-
re ser uma gralha barulhenta, sem-
pre disposta a entrar, por qualquer 
motivo, em uma briga, taõ comum 
na blogosfera. Mas simplesmente 
por se ater aos números, essa ideia 
que permitiu ao homem quantifi-
car e organizar melhor a vida so-
cial. Como todos sabem, os núme-
ros não têm ideologia. Mas se tem 
uma categoria que gosta de ideo-
logizar (e mentir) se utilizando dos 
números são os políticos. 

É aí que, muitas vezes, como 
jornalista amador através do blog 
Economia do RN (http://econo-
mia-do-rn.blogspot.com.br/), ele 
lança o seu spray anti-falsificação. 
O contra-peso para os devaneios e 
as mentiras política. Freire é natu-
ral de Pau dos Ferros, aquele mu-
nicípio lá na “tromba do elefante” 
com aproximadamente 28 mil ha-
bitantes, de acordo com a institui-
ção chefiada por ele, que não pre-
cisou ler “Vidas Secas” ou ver ce-
nas dramáticas de estiagem na TV 
para saber como o agricultor vive 
duramente.

É o mais novo de uma famí-
lia de dez filhos. Os pais, Francisco 
Crescêncio e Raimunda Freire era 
agricultores nativos do município. 
Dona Raimunda, além de criar 
os dez filhos, ainda viu morre-
rem três e fez dois abortos. Planta-
vam feijão, milho, arroz, e “uns pe-
zinhos de caju”. Todos moravam 
no sítio Alencar, nome do verda-
deiro propritário das terras onde 
morava a família Freire. Com se vê, 
seca, pobreza, fertilidade materna 
e mortalidade infantil não são me-
ros itens estatísticos para Aldemir. 

“Era zona rural braba. Não ti-

nha água encanada, nem energia 
elétrica. Eu ia buscar água na ca-
cimba, a dois quilômetros de casa. 
Eu já passei por todas essas histó-
rias de seca”, relata. E que “histó-
rias” são essas? O trivial variado de 
perdas de produção agrícola e ani-
mais morrendo, por exemplo. 

Viu os irmãos trabalhando nas 
famosas “frentes de emergência” 
na seca de 1982/83. Os irmãos ia 
carregar barro para os açudes e fa-
ziam cercas. Recebiam do governo 
o  “feijão que não cozinhava”. De-
finitivamente, não havia oportu-
nidades. Três de seus irmãos vira-

ram verdadeiros retirantes e foram 
buscar trabalho em São Paulo. 

Mesmo com essas dificulda-
des, a lembrança de Freire da in-
fância não é de sofrimento. “Não 
havia a consciência das dificulda-
des. Eu fui uma criança comum, 
feliz com as brincadeiras usuais da 
faixa etária e, como todos no inte-
rior, adorava tomar banho de chu-
va”, conta ele. 

Só foi para a cidade aos 12 
anos. Um parêntese: “a cidade” 
não é Natal. Freire simplesmen-
te se mudou da zona rural para o 
centro urbano de Pau dos Ferros. 

Estudou em turmas multiseriais 
(mixa duas séries diferentes) de 
escolas municipais Aos 14 anos, 
começou a trabalhar em um la-
boratório de análises clínicas. Foi 
mais ou menos nessa época que 
desenvolveu o gosto pela leitura. 
Era fã de quadrinhos e lia pratica-
mente tudo de quadrinhos, princi-
palmente Marvel, Tex e Zagor. 

Mas também, através da ami-
zade com o dono de uma banca 
de revistas, chegavam até ele co-
leções de história e geografia. Era 
o início da pavimentação até a sua 
formação atual. 

O PRAZER DA / INTERNET /  ALDEMIR FREIRE MANTÉM BLOG 
ONDE, NO TEMPO LIVRE, DETALHA PRINCIPAIS 
QUESTÕES ECONÔMICAS DO ESTADO

O blog
A ideia de fazer um blog 

veio, além da vontade de Freire 
de escrever, das lacunas que ele 
encontra na difusão de informações 
econômicas. Até porque muito do 
que é divulgado no blog não vem 
das pesquisas do IBGE. É o caso 
do crédito bancário (divulgado pelo 
Banco Central), empregos formais 
(Caged), balança comercial (Ministério 
do Desenvolvimento e Comércio), 
mercado de telefonia (Anatel), vendas 
de cimento, carro, entre outros. 

As postagens não são muitas. 
Cerca de dez por mês e ele é 
atualizado sempre de madrugada, 
devido ao hábito de acordar cedo 
de Freire. A primeira polêmica 
proporcionada pelo blog foi quando, 
no início de 2009, começo do 
mandato da prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa, ele mostrou que, 
diferentemente do que ela vinha 
propagando, o ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves não havia deixado um 
rombo nas finanças do município. 
“Simplesmente fui checar os dados 
públicos e vi que, contabilmente, 
Carlos Eduardo deixou um superávit 
de R$ 10 milhões para nossas 
contas”, conta. Outra correção veio 
recentemente, quando o secretário 
estadual de Agricultura, Betinho 
Rosado, disse ao jornal Valor 
Econômico que a seca iria diminuir 
em R$ 5,5 bilhões o Produto Interno 
Bruto (PIB - soma das riquezas 
produzidas em um ano). 

Algumas declarações a jornais 
locais de que a seca iria destruir R$ 
3 bilhões já incomodavam Freire e 
ele já dava suas tuitadas.  “Como é 
que pode? O PIB do RN representa 
0,9% do PIB brasileiro, que é de R$ 
4,2 trilhões. Logo o PIB potiguar é de 
aproximadamente R$ 37 bilhões.  Já 
o PIB agrícola do RN representa 5% 
do PIB estadual. 

Ou seja, o PIB agrícola 
não dá R$ 2 bilhões”, calculou 
o senhor dos números. Pelos 
cálculos, o PIB agrícola do RN é de 
aproximadamente R$ 1,85 bilhão. 

Um passo importante foi 
ter se deparado com a Teologia 
da Libertação, viés esquerdista 
da Igreja Católica. A influência 
veio de dois padres salesianos: 
Luiz Sampaio e o italiano Pedro 
Lapo.  “A igreja me deu rumo 
e solidificou minha formação 
social”, revela Freire, que hoje 
considera-se agnóstico. “Afastei-
me da igreja, perdi a fé e sou 
um crítico da instituição. Mas, 
mesmo assim, não posso negar 
que ela me deu uma base 
importante”, pondera. 

Na mesma época em que 
conheceu as ideias de Leonardo 
Boff, aproximou-se do Partido 
dos Trabalhadores (PT) e 
sua primeira atuação como 
militante aconteceu nas eleições 
presidenciais de 1989, da qual Luiz 
Inácio Lula da Silva foi candidato.  

As aulas não atraiam tanto 
o adolescente Aldemir. “Eu 
achava que, com o nível de leitura 
que tinha, a escola não iria me 
acrescentar muita coisa”, conta 
ele, que foi reprovado três anos 
no segundo grau. Fez o primeiro 

vestibular para economia quando 
ainda não havia concluído o 
ensino médio. 

Terminou acontecendo que 
ele foi aprovado em segundo lugar 
geral no vestibular para economia 
da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (Uern) mas 
foi reprovado em química, física 
e matemática nas provas do 
supletivo. “Foi um drama”, lamenta. 

A reprovação fez ele levar os 
estudos mais a sério e, em 1996, 
passou novamente na Uern, no 
campus de seu município natal, 
Pau dos Ferros.  Entrou para 
universidade logo de depois de 
casar com Helena Fernandes, que 
hoje é pedagoga do Estado. 

Após ter terminado a 

graduação, Freire fez um 
mestrado em Campina Grande, 
na área de economia regional. 
Chegou a ensinar Teoria 
Econômica na Uern, primeiro 
como professor substituto e 
depois foi efetivado. Ele lembra 
“como se fosse hoje”, quando 
uma colega do Departamento 
de Economia da Uern se dirigiu 
a ele: “Aldemir, você o edital para 
concurso do IBGE? É a sua cara”. 
Foi a dica que ele precisava. 

Quando ele viu o edital, 
logo identificou-se com o seu 
conteúdo. “É tudo o que eu 
quero na vida”, disse. Isso foi em 
2002. Veio “de mala e cuia” para 
Natal. As unidades estaduais do 
IBGE contavam, basicamente, 

com servidores de nível médio. 
“Passei uns três meses sem fazer 
muita coisa lá. Mas, quando 
participei de uma pesquisa da 
Munic (pesquisa municipal do 
IBGE), minha então chefe me 
deu a liberdade que eu precisava. 
Fiquei neste setor até 2007. 
Depois passei pela contagem 
da população e em seguida fui 
para a PNAD (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios, o 
“retrato do brasileiro”).  

Ele foi escolhido o chefe da 
unidade estadual em setembro 
de 2009 e diz “ter se encontrado”. 
“A família reclama. Diz que eu me 
dedico mais ao IBGE do que a 
ela, mas eu realmente faço o que 
gosto”, revela. 
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FAÇo o QuE GosTo”

Aldemir Freire, economista e blogueiro

UNIDADE 
ESTADUAL 
PASSARÁ A 
DIVULGAR NOVOS 
ÍNDICES

Em 2013, a unidade estadual 
do IBGE passará a divulgar 
novos índices. Ela já informa o  
desempenho do comércio e da 
agricultura locais, mas não da 
indústria. Os jornais também 
recebem dados de preços em 
Natal, porém eles são apurados 
pelo Instituto do Meio Ambiente e 
do Desenvolvimento Sustentável 
(Idema).

Freire promete que órgão 
vai “mudar radicalmente”. 
Devem passar a ser informados 
trimestralmente, entre outros, 
dados sobre emprego e 
desemprego em todo o estado, 
além do desempenho do setor 
de serviços (hoje é distribuído 
somente o de comércio) e 
inflação. “Vamos ficar devendo 
somente as pesquisas da 
indústria”, diz ele. 
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FOLHAPRESS

DISPOSTA A “LIMPAR” sua matriz 
energética, a Vale anunciou seu 
ingresso na geração de energia 
eólica, com a construção no Nor-
deste de dois parques em par-
ceria com a australiana Pacifi c 
Hydro. O investimento nos proje-
tos será de R$ 650 milhões. Pre-
vistos para 2014, os dois empre-
endimentos terão capacidade de 
gerar 140 MW e serão erguidos 
no Rio Grande do Norte. 

As licenças ambientais já fo-
ram obtidas. Cada companhia 
terá 50% da empresa criada para 
administrar os projetos. Em mar-
ço, o jornal Folha de S.Paulo an-
tecipou o interesse da Vale em in-
vestir em energia eólica. À época, 
a diretora de Sustentabilidade e 
Energia da Vale, Vânia Somavilla, 
disse que existiam “estudos fi r-
mes e parcerias negociadas” para 
levar a iniciativa adiante. 

Passados três meses, a mine-
radora concluiu as negociações 
com a Pacifi c Hydro, uma das lí-
deres mundiais na tecnologia de 
geração de energia a partir dos 
ventos. 

Segundo a diretora, o objeti-
vo da Vale é aumentar o uso de 
fontes renováveis. A demanda 
da Vale por energia, diz, crescerá 

150% até 2020 e boa parte da ex-
pansão virá dessas alternativas. 

“Estamos buscando alterna-
tivas para suprir essa necessida-
de de modo sustentável”, disse 
Somavilla. 

Grande consumidora de 
energia em suas atividades de 
mineração, a Vale busca asse-
gurar o suprimento necessário à 
sua expansão. 

Diante disso, o acordo fi r-
mado com a Pacifi c garante à 
Vale o uso de 100% da energia 
a ser gerada nos novos parques 
eólicos por 20 anos. 

É a primeira vez que a ener-
gia eólica é vendida no país sem 
um leilão do governo e vai abas-
tecer diretamente um consumi-
dor de grande porte -não uma 
distribuidora. 

Para presidente da Pacifi c 
Hydro, Rob Grant, esse modelo 
inédito “vai permitir a expansão 
do mercado eólico brasileiro”. So-
mavilla considera que o uso eó-
lica reduz o volume de emissões 
e “assegura a competitividade de 
custos em longo prazo”. 

Hoje, a energia eólica só é 
mais cara do que a hidrelétrica no 
país, graças a subsídios do gover-
no por meio do programa Proinfa 
e de linhas especiais de fi nancia-
mento do BNDES.

ENTRANDO NO VENTO

/ ENERGIA /  VALE E AAUSTRALIANA PACIFIC HYDRO VÃO CONSTRUIR DE DOIS PARQUES 
EÓLICOS NO RIO GRANDE DO NORTE, UM INVESTIMENTO DE R$ 650 MILHÕES

PELO RN
OS GASTOS DOS brasileiros no 
exterior bateram recorde em 
maio ao chegar a US$ 1,82 bi-
lhão, crescimento de 9,7% na 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado. Os dados 
foram divulgados ontem pelo 
Banco Central. 

Segundo o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC, Tu-
lio Maciel, a alta do dólar ainda 
não afetou o resultado de maio 
porque os consumidores com-
pram pacotes de viagem ante-
cipadamente. “Boa parte dessas 
despesas já estava contratada”, 
disse. No entanto, a expectativa 
do BC é redução dessas despe-
sas. “A gente tem observado ain-
da um fl uxo signifi cativo, mas a 
perspectiva para viagens inter-
nacionais ao longo do ano é que 
haja arrefecimento, principal-
mente comparado a igual perí-
odo do ano passado”, destacou. 

Segundo o BC, o Brasil re-
gistrou resultado negativo nas 
transações correntes de maio, 
com defi cit de US$ 3,468 bi-
lhões. No acumulado em 12 me-
ses encerrados em maio, o de-
fi cit em conta corrente do país 

fi cou em 2,11% do Produto In-
terno Bruto (PIB). Esse balanço 
mostra o que entra e sai de re-
cursos no Brasil, via investimen-
tos, operações fi nanceiras, con-
tratação de serviços, aluguéis, 
remessas de lucros, exportação 
e importação de bens e serviços 
etc. Quando sai mais recursos 
do que entra, o saldo é negativo, 
portanto ocorre o defi cit. 

Os investimentos brasilei-
ros diretos no exterior registra-
ram aplicações líquidas de US$ 
1,1 bilhão em maio. A aquisição 
ou ampliação em participação 
no capital de empresas no ex-
terior somou liquidamente US$ 
1,4 bilhão, enquanto as amorti-
zações líquidas de empréstimos 
pagas por empresas no exterior 
às matrizes no Brasil atingiram 
US$ 332 milhões. 

O ingresso líquido de IED 
(Investimento Estrangeiro Di-
reto) atingiu US$ 3,7 bilhões no 
mês, composto por US$ 3,1 bi-
lhões referentes à modalida-
de participação no capital e 
US$ 661 milhões em desem-
bolsos líquidos de empréstimos 
intercompanhias. 
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 ▶ Vale terá 50% dos dois novos parques eólicos instalados no Estado

Gasto do brasileiro 
no exterior é recorde

/ CONSUMO /

 ▶ Túlio Maciel, do BC, aponta que alta do dólar não afetou resultado  
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